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RESUMO

A pesqu isa  apresen tada  a  segu i r  v i sa  os  embasamentos

técn ico ,  h i s tó r i co  e  teó r i co  para  o  desenvo lv imen to  de  um 

pro je to  a rqu i te tôn ico  de  uma esco la  de  fo togra f ia  em Cur i t i ba ,  

Paraná.  Ta l  p ropos ta  a l ia - se  à  opção  pe la  rec ic lagem de  

ed i f í c io ,  de  modo a  u t i l i za r  um espaço  p reex is ten te  na  c idade  e  

con t r ibu i r  pa ra  a  reva lo r i zação  da  á rea  onde  se  s i tua .  

Ass im sendo ,  a  pesqu isa  in i c ia lmente  con tex tua l i za  o  tema 

“ fo togra f ia ”  no  tempo e  espaço em ques tão ,  jun tamente  com 

u ma b reve  in t rodução  sobre  a  impor tânc ia  da  p reservação  do  

pa t r imôn io  h is tó r i co  a t ravés  da  in te rvenção  a rqu i te tôn ica  em 

ed i f í c ios  an t igos .  Em segu ida ,  os  es tudos  de  caso  apresen tados  

con t r ibuem para  a  de l im i tação  dos  ob je t i vos  do  p ro je to ,  

ag regando  novas  poss ib i l i dades  e  idé ias  pa ra  o  

desenvo lv imento  des te .  

Após  a  fami l i a r i zação  com o tema,  a  pesqu isa  é  conc lu ída  

com a de f in i ção  dos  ob je t i vos  e  p rograma do  p ro je to  a  se r  

rea l i zado ,  bem como sua  o rgan ização  bás ica  (o rganograma e  

se to r i zação) ,  esco lha  e  aná l i se  do  espaço  a  se r  ocupado .   



ABSTRACT

The presen ted  research a ims  a t  the  techn ica l ,  h i s to r i ca l  

and  theore t i ca l  founda t ions  fo r  the  deve lopment  o f  an  

a rch i tec tu ra l  p ro jec t  o f  a  schoo l  o f  pho tography  in  Cur i t i ba ,  

Paraná.  Such a  p roposa l  chooses the  op t ion  fo r  the  recyc l ing  o f  

bu i ld ing ,  as  a way  to  use  a  p reex is ten t  space  in  the  c i t y  and  to  

con t r ibu te  to  the  va lo r i za t ion  o f  the  a rea  where i t  i s  s i tua ted .  

So  be ing ,  the  inqu i ry  in i t ia l l y  con tex tua l i ze  the  sub jec t  

“ pho tography“ in  the  t ime  and  space  open  to  ques t ion ,  toge ther  

w i th  a  shor t  i n t roduc t ion  on  the  impor tance  o f  the  p reserva t ion  

o f  the  h is to r i ca l  i nher i tance  th rough  the  a rch i tec tu ra l  

i n te rven t ion  in  anc ien t  bu i ld ings .  Nex t ,  the  p resen ted  case  

s tud ies  con t r ibu te  to  the de l im i ta t ion  o f  the  ob jec t i ves  o f  the  

p ro jec t ,  co l lec t ing  new means  and  ideas  fo r  the  deve lopmen t  o f  

th i s .

A f te r  the  fami l ia r i za t ion  w i th  the  sub jec t ,  the  inqu i ry  i s  

ended by  the  de f in i t i on  o f  the  ob jec t i v es  o f  the  p ro jec t  to  be 

car r ied  ou t ,  as  we l l  as  i ts  bas ic  o rgan iza t ion  (o rgan iza t ion  char t  

and  f l ow char t ) ,  cho ice  and  ana lys is  o f  the  space  to  be  

occup ied .
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1.  INTRODUÇÃO

A fo togra f ia  su rg iu  pe la  necess idade  humana de  re t ra ta r  a  

soc iedade  onde  v ive , enc arada  a tua lmente  como uma fo rma 
d i fe ren te  de  se  o lhar  e  pensar  sobre  o  mundo.  Representando 
u m dos  me ios  de  p rodução  ma is  popu la res  do  p lane ta ,  a  

fo togra f ia  passa  por  uma fo r te  t rans ição ,  ca rac te r i zada  pe lo  
su rg imento  do  p rocesso  d ig i ta l  que  s i mp l i f i cou ,  ba ra teou  e  
democra t i zou  seu  acesso . Nesse  con tex to ,  a  necess idade  da  

fo rma l i zação  dos  métodos  de  aprend izagem da  fo togra f ia  se  
to rna  cada  vez  ma is  necessár ia ,  ev i tando  a  bana l i zação  e  a  
perda  dos  p r inc íp ios  fundamenta is  da  a r te  fo tográ f i ca .

Cur i t i ba ,  í cone  nac iona l  e  in te rnac iona l  de  
desenvo lv imento ,  i nc lus ive  cu l tu ra l ,  ap resen ta -se  como um loca l  
p rop íc io  para  a  imp lan tação  de  uma esco la  de  fo togra f ia .  E le i ta  

cap i ta l  amer icana  da  cu l tu ra ,  em 2003 ,  a  c idade paranaense  
vem se  f i rmando  como um g rande  pó lo  cu l tu ra l ,  a t ravés  da  
rea l i zação  de  d ive rsos  even tos  que  mob i l i zam a r t i s tas  de  todo  o  

mundo. Na á rea  da  fo togra f ia ,  a  rea l i zação  de  B iena is  
in te rnac iona is  e  even tos  de  g rande por te ,  bem como a  
inauguração  do  1º  Museu  La t ino -a mer icano  de  Fo togra f ia ,  

p roporc ionam des taque  à  c idade ,  a t ra indo  o lha res  para  sua  
re lev ânc ia  e  impor tânc ia  no  cenár io  mund ia l  da  cu l tu ra .

Nesse  con tex to ,  a  Esco la  de  Fo togra f ia  de  Cur i t i ba ,  a  se r  

p ro je tada ,  con t r ibu i rá  pa ra  o  fo r ta lec imen to  da  impor tânc ia  
cu l tu ra l  da  c idade .  Vo l tada  a pro f i ss iona is  em busca  de  
aper fe i çoamento ,  es tudan tes  e  s impa t i zan tes  da  fo tog ra f ia ,  o  

nov o  espaço  será  imp lan tado na  reg ião  cen t ra l  cu r i t i bana ,  
con t r ibu indo  para  a  requa l i f i cação de  uma á rea que  apresen ta  
esvaz iamento  popu lac iona l ,  aumento  do  índ ice de  v io lênc ia  e  

g rande  quan t idade  de  ed i f i cações  subu t i l i zadas . A  loca l i zação  
cen t ra l  da  nova  esco la  d i fe re  da  das  esco las  ex is ten tes  na  
c idade ,  concen t radas  nas  reg iões  ma is  nobres ,  poss ib i l i t ando  

ma io r  in te ração  en t re  p ro f i ss iona is  e  es tudan tes  da  fo togra f ia  
com o púb l i co  em gera l .
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Aprove i tando  os  espaços  l i v res  e  cons t ru ídos  de  um 

casarão  h is tó r i co  do  ba i r ro  São  Franc isco ,  à an t iga  ed i f i cação
será  ac resc ido  um novo  b loco ,  responsáve l  po r  v iab i l i za r  o  novo  
uso  do  sobrado .  Para  i sso ,  é  p ropos ta  a  aqu is i ção do te r reno  de  

esqu ina  v iz inho ,  concedendo  ma io r  l i be rdade  para  a  
i mp lan tação  do  anexo .  Va lendo-se  das  de f i c iênc ias  e  
po tenc ia l idades  ex is ten tes  no  s í t i o  e  no  en to rno ,  o  comp lexo  

su rg i rá  como um ob je to  a rqu i te tôn ico  harmôn ico ,  uma propos ta  
d i fe renc iada  onde  se  a l ia o  an t igo  e  o  novo .

Para  o  p ro je to  de  rec ic lagem de  ed i f í c io  para  uma esco la  

d i rec ionada à  fo togra f ia ,  faz- se  necessár io  o  conhec imento  da  
ev o lução  h is tó r i ca  do  o f í c io fo tográ f i co ,  bem como dos  cenár ios  
loca l  e  nac iona l a tua is do  ens ino  e  da  p ro f i ssão  desse  segmento  

a r t í s t i co .  A lém d isso ,  o  es tudo  sobre  a  in te rvenção  em 
ed i f i cações  an t igas  também é  impresc ind íve l ,  ev i tando  a  
descarac te r i zação  dos  va lo res  h is tó r i cos ,  s imbó l i cos ,  cu l tu ra is  e  

f í s i cos  do  ob je to  ex is ten te .  Sendo  ass im, fo i  rea l i zada  uma
a mpla  pesqu isa  b ib l i og rá f i ca  e  webgrá f i ca  sobre  ambos  os  
assun tos ,  concedendo  o  embasamento  gera l  sobre  o  tema.

A p róx ima  fase do  t raba lho  cons is te  no  es tudo  de  casos ,  
compat íve is  ou  parc ia lmen te  compat íve is  com o p ro je to  a  se r  
desenvo lv ido ,  a t ravés  de  pesqu isa  b ib l iog rá f i ca ,  webgrá f i ca ,  

v is i tas  a  campo e  en t rev is tas .  Por  meio da  aná l i se  de  
ed i f i cações  de  uso ,  tamanho e  loca l idades  d is t in tos ,  pôde-se  
reun i r  i dé ias  para  a  concre t i zação  da  p ropos ta  a rqu i te tôn ica  

para  a  Esco la  de  Fo togra f ia  de  Cur i t i ba . Em s egu ida ,  tem-se  a  
aná l i se  e  a  desc r i ção  do  espaço  a  se r  mod i f i cado ,  ass im como 
u ma v isão  gera l  sobre  os  en to rnos  d i re to  e  ind i re to  do  lo te  

esco lh ido .  Ta l  es tudo  poss ib i l i t a rá  a  esco lha  das  me lhores  
so luções  de  p ro je to  para  a  Esco la .

Como resu l tado  da  pesqu isa ,  ob tém-se  a  o rgan ização  e  o  

d imens ionamento  p re l im inar  da  Esco la ,  baseados  no  es tudo  de  
casos e  na  en t rev is ta  fe i ta  com um pro fessor  e  p ro f i ss iona l  da  
á rea  da  fo togra f ia .  Todo o  p rocesso  de  co le ta  de  dados  v isa  a  

ob tenção  de  in fo rmações  que  ba l i zem a  concepção  de  um 
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ed i f í c io  bem inser ido  no  en to rno ,  o rgan izado  e  equ i l i b rado ,  

re fo rçando  o  conce i to  inovador  da  f i l oso f ia  educac iona l  da  
esco la  e  p romovendo um in te ressan te  espaço  cu l tu ra l  pa ra  a  
c idade .  
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2.  CONCEITUAÇÃO TEMÁTICA

2.1 . H ISTÓRICO DA FOTOGRAFIA ANALÓGICA

Desde a  An t igü idade ,  a  câmara  

escura ,  ca ixa  com u m pequeno bu raco  
e m u m dos  ex t remos , e ra  la rgamente  
u t i l i zada  para  demons t rações  v i sua is .  

No  per íodo  bar roco ,  a  ad ição  de  
espe lho  e  l en te  ao  apare lho  
i mpu ls ionou  o  desenvo lv imento  da  

c iênc ia  óp t i ca ,  uma  nova v i são  de  
mundo  que  cu lminou  na  f í s i ca  
newton iana .  Em meados  de  1720,  a  câmara  já  hav ia  se  

to rnado  impor tan te  ins t rumento  no  aux í l io  de desenhos  
a rqu i te tôn icos .

O  su rg imen to  da  fo togra f ia re lac iona-se com o anse io  

pe la  descober ta  de  um nov o me io  a r t í s t i co ,  capaz  de  
apr imora r  ou  subs t i tu i r  os  ex is ten tes . A lém d isso ,  comum a  
todos  os  ind iv íduos  que  re i v ind ica ram a invenção  da  

fo togra f ia , e ra  o  in tu i to  de  represen tação  da  soc iedade ,  fa to  
que  exp l i ca  a  d ive rs idade  de  exper imentos  s imu l tâneos  do  
gênero  em países  d i s t i n tos .

A  p r ime i ra  fo togra f ia ,  se  de f in ida  como  uma imagem 
permanente resu l tan te  da  ação  d i re ta  da  luz, fo i  t i rada  em 
1826 ,  por  Joseph  N icéphore  N iepce ,  na  Borgonha ,  F rança . 

In te ressado  por  l i t og ra f ias  e  invenção  de  apare lhos téc nic os,  
N iepce  ob teve  as pr ime i ras  imagens  
fo tográ f i cas :  nega t i vos  pouco  densos ,  

ma l  f i xados  com ac ido  n í t r i co  em pape l  
t ra tado  com c lo re to  de  p ra ta .
Apr imorando  sua  técn ica  a t ravés  da  

esco lha  de  ou t ros  mater ia is  (ó leos ,  
v id ro  e  be tume) ,  o  inven to r  consegu iu  
cap ta r  imagens  de  cons t ruções  

p róx imas  a  sua  res idênc ia  após  uma expos ição  de  o i to  horas .  

 
Figura 1 – Câmara Escura
Fonte: www.mnemocine.com.br

Figura 2 – Foto de Niepce, 1827
Fonte: www.mnemocine.com.br
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Apesar  do  aper fe içoamento  de  seus  métodos ,  sua exper iênc ia  

he l iográ f i ca demonst rav a-se len ta  e  p recár ia .
Sem dúv ida ,  a  fo togra f ia  fo i  “ concre t i zada”  na  F rança .

Apesar  d isso ,  es tudos  do  h is to r iador  Bór i s  Kossoy ,  

ap resen tados  à  Soc iedade  H is tó r i ca  de  Fo togra f ia  de
Rosches te r , EU A, iden t i f i ca ram o  p ione i r i smo no 
desenvo lv imen to  da  técn ica  fo tog rá f i ca  pe lo f rancês  

e r rad icado  no  Bras i l ,  Hercu les  F lo rence . A par t i r  de
exper imen tos  com papé is  fo tossens íve is ,  F lo rence  p roduz iu
u m método  de  impressão  denominado Po l ig ra f ia ,  c r iando

ró tu los  de  fa rmác ia  e  d ip lomas  maçôn icos .  Dessa  fo rma, fo i  
reconhec ido  em 1976 como o  inven to r ,  no  Bras i l ,  da  
fo togra f ia ,  desconhecendo  qua lque r  expe r imento  seme lhan te  

e m out ros  pa íses  dev ido  ao  seu  i so lamento  geográ f i co .  
Por  vo l ta  de  1835 ,  o  p in to r ,  desenh is ta  e  empresár io  

f rancês  Lou is -Jacques  Mandé Daguer re ac identa lmente  ob teve  

u ma imagem reve lada  numa chapa s ens ib i l i zada  com iode to  de  
pra ta ,  ao  guardá- la  po r  um d ia  em seu  
a rmár io . Do is  anos  depo is ,  seu  mé todo já  

hav ia  s ido  padron izado ,  cons is t indo  na  
rev e lação  da  imagem la ten te  pe la  
expos ição  do  mercúr io  ao  ca lo r .  Vend ida  

ao  governo  f rancês ,  a  invenção  de  
Daguer re ,  o  daguer reó t ipo ,  fo i
rap idamente  aper fe i çoado ,  me lhorando  a  

qua l idade  da  imagem obt ida e  d im inu indo  
o  tempo de  expos ição . Os  “pa is ”  da  

fo togra f ia c o mpar t i l ham o  mesmo in te resse  pe lo  po tenc ia l  

a r t í s t i co  des ta .  I sso  pode  se r  cons ta tado  pe la  seme lhança  das  
p r ime i ras  fo togra f ias  com d ive rsas  p in tu ras  da  mesma época .

Figura 3 – Daguerreótipo
Fonte: www.akirah.net
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Pouco depo is  do  surg imento  da  invenção de  Daguer re ,  

d ive rsos  es túd ios  fo tográ f i cos  espa lharam-s e pe lo  mundo.  
Com a  c rescen te  p rocura da c lasse méd ia por  todos  os  t i pos  
de  imagens ,  os  re t ra tos  to rnaram-se mui to  popu la res , fazendo 

com que inúmeros  a r t i s tas  
subs t i tu íssem os me ios  
t rad ic iona is  de  represen tação  

pe la  fo togra f ia . I sso  exp l i ca  
a  a l ta  qua l idade  a r t í s t i ca  das  
fo togra f ias  do  per íodo .

Cond izen tes  com a  demanda  
pe lo  rea l  e  ve rdade i ro ,  
i n f l uênc ias  do  Romant i smo, a  

fo togra f ia  e ra  um ins t r u men to  
democrá t i co capaz  de  to rnar  qua lquer  home m notáve l .  

O  esp í r i t o  românt i co  do  sécu lo  X IX ,  ca rac te r i zado  pe lo  

anse io  a  novos  lugares  e  exper iênc ias ,  fez  com que  d ive rsos  
fo tóg ra fos  buscassem o exó t i co .  A  invenção  de  Daguer re
es t imu lou  a  imag inação  da  época ,  to rnando  o  mundo  acess ív el  

ou  reve lando-o  de  uma fo rma d i fe ren te . Apesar  d isso ,  a té  o  
mo mento  a  fo tog ra f ia  e ra  cons ide rada  apenas  por  sua  
u t i l i dade  técn ica ,  fa to r  exp l i cado  pe los  mé todos  comp l i cados  e  

pe la  imposs ib i l i dade  de  repr odução  da  imagem pe lo  
daguer reó t ipo ,  que  re fo rça  a  idé ia  de  uma obra  ún ica . Apesar  
do  sucesso  do  inv en to  de  Daguer re ,  a  fo tog ra f ia  só  

desenvo lveu-se a  par t i r  das  
invenções  de  Jose f  Pe tzva l ,  
matemát ico  húngaro  que  

e laborou  uma nova  len te  e  
d im inu iu  cons ide rave lmen te  
o  tempo  de  expos ição ,  e a

Fox  Ta lbo t ,  c ien t i s ta ing lês
que  desenvo lveu  o  p rocesso  
de  nega t i vos ,  poss ib i l i tando  

Figura 4 – “Fading Away”, Henry Peach 
Robinson, 1858
Fonte: www.edinphoto.org.uk

Figura 5 – Estúdio fotográfico de Fox Talbot
Fonte: www.cotianet.com.br
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a p rodução de  cóp ias  de uma mes ma imagem.

Nos  anos  segu in tes ,  novos  mate r ia i s  e  s i s temas de 
fo togra f ia fo ram tes tados  por  c ien t i s tas ,  como o  p rocesso  de  
co lód io  úmido  inven tado  por  F reder i ck  Sco t t  A rcher  em 1851 ,  

poss ib i l i t ando  o  su rg imen to  da  fo tog ra f ia  temát i ca ,  como as  
cenas  das  guer ras . Contemporânea ao  novo  inven to  é  a  
rea l i zação  da  p r ime i ra  Expos ição  Un ive rsa l  em Londres ,  

ev en to  que d iv u lgava  novas  máqu inas  e  a r t igos  indus t r ia i s .  
Sede da  p r ime i ra  most ra fo tog rá f i ca ,  a  Expos ição  fo rma l i zou  a  
ex is tênc ia  de  um mov imento  fo tográ f i co  na  Europa e  Es tados  

Un idos ,  p romovendo  o  reconhec imento  púb l i co  e  o f i c ia l  da  
fo togra f ia .

A  busca  pe lo  luc ro ,  pe la  subs t i tu i ção  do  t raba lho  manua l  

pe lo  mecân ico  e  pe la  sa t i s fação  do  consumo da  nova  c lasse  
soc ia l ,  a  bu rgues ia ,  fo ram fa to res  re lac ionados  à  Revo lução  
Indus t r ia l  que  impu ls ionaram o ap r imoramento  da  técn ica  

fo tográ f i ca .  Tes tando  novos  mate r ia i s  e  p rocessos  
fo tográ f i cos ,  as  invenções  da  época  poss ib i l i t a ram a redução  
no  tempo de  expos ição  e  a  rep rodução  das  imagens ,  a lém de  

s imp l i f i ca rem os  equ ipamentos  u t i l i zados .  A  chapa  
man ipu láve l  de  ge la t ina , c r iada  em 1871 por  R ichard  Leach  
Maddox ,  fo i  um desses  

inven tos .  A lém de permi t i r  o  
reg is t ro  de  cenas  em 
mov ime nto ,  a  nova  chapa  

poss ib i l i t ou  a  redução  nas  
d imensões  das  câmeras ,  
con t r ibu indo  para que  as  

duas  décadas  segu in tes  
fossem marcadas  pe lo  
su rg imen to  de  d ive rsos  tamanhos  e  mode los  des tas .

Figura 6 – The Horse in Motion, Muybridge. 1878
Fonte: www.mastersofphotography.com
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Com a c rescen te  popu la r idade  da  fo togra f ia ,  a  d iscussão  

sobre  sua  va l i dade  a r t í s t i ca  e ra  cada  vez  ma is  f reqüen te .  
Ju lgada  por  mu i tos  apenas  como resu l tado  de  um 
proced imento  f í s i co -qu ímico ,  a  fo togra f ia  mob i l i zou  a  

soc iedade ,  chamando inc lus ive  a  a tenção  da  imprensa .  Ta l  
s i tuação  in f luenc iou  o  su rg imen to da Soc ié té  F rança is e de 

Photograph ie ,  a lém da  rea l i zação  da  Expos ição  Un ive rsa l  de  

Par is 1. A mbas  con t r i bu í ram para  que  a  po lêmica  em to rno  da  
fo tog ra f ia  fosse  d iscu t ida ,  rea l i zando  p romoções ,  expos ições  
e  concursos  fo tográ f i cos .

A  par t i r  de  1860 ,  o  
in tenso  desenvo lv imen to  da  
indús t r ia  permi t iu  uma 

redução  s ign i f i ca t i va  nos  
cus tos  de  equ ipamentos  
fo tog rá f i cos ,  a lém da  

s imp l i f i cação  dos  mé todos .  
Ta is  s i tuações  fac i l i t a ram a  
popu la r i zação  da  fo togra f ia ,  

to rnando-a  acess íve l  e  impu ls ionando  a  c r iação  de  d ive rsos  
es túd ios .  Apesar da  va lo r i zação do  per f i l  i ndus t r ia l  da  

fo togra f ia ,  

mu i tos  a r t i s tas
ader i ram à  
fo togra f ia  como

poss ib i l i dade  de  
ap r imoramento  

es té t i co . A  

par t i r  do  uso  de  
d i re t r i zes  

regen tes  de  

ou t ras  a r tes  
  

1MELLO, Maria Teresa Bandeira de. Arte e fotografia: 
o movimento pictorialista no Brasil. Rio de Janeiro: 
Funarte, 1998. p. 22.

Figura 7 – Estúdio Fotográfico, 1870
Fonte: www.sergiosakall.com.br

Figura 8 – “As duas formas de se viver”. Oscar Rejlander, 1857
Fonte: www.farm2-static/flickr.com
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r epresen ta t i vas ,  como a  p in tu ra ,  a  v i são  sobre  a  fo togra f ia  fo i  

sendo  mod i f i cada ,  cada  vez  ma is  assoc iada  às  dema is  
técn icas  a r t í s t i cas 2.  Em me io  a  esse  deba te ,  a r t i s tas ,  
fo tógra fos -a r t i s tas  e  p ro f i ss iona is  da  fo togra f ia  es tabe lec iam 

suas  d i fe renças  e  seus  respec t i vos  pon tos  de  v is ta ,  
de fendendo  ver ten tes  d is t in tas .

No  f im sécu lo  X IX , a  fo togra f ia  assume impor tan te  pape l  

de  reg is t ro  de  mov imentos  soc ia is  e  acon tec imentos  po l í t i cos .
Os  g randes  fe i tos  heró icos  e  os  már t i res  passam a insp i ra r a  
p in tu ra  e  escu l tu ra  da  época ,  fazendo com que a  impor tânc ia  

do  reg is t ro  do  p resen te  fosse  en fa t i zada .  Com a  t rans ição  da  
v isão  românt i ca  para  a  rea l i s ta ,  a  imprensa  desempenhou  
pape l  impor tan te  ao  chamar  a  a tenção  das  pessoas  para  os  

p rob lemas  soc ia is ,  su rg indo  ass im o jo rna l i smo fo tog rá f i co . A 
fo togra f ia  na tu ra l i s ta ,  ass im como  a  documenta l , também se  
opôs  à  a r t í s t i ca .  A  f r i eza  ex t rema  de  seus temas , porém,  não  

fo i  bem ace i ta  en t re  os  c r í t i cos  e  demais  a r t i s tas .
Apesar  da  popu la r idade  e  

desenvo lv imento  incessan te  da

fo togra f ia ,  e la só  to rnou-se rea lmente
acess íve l  ao  púb l i co  a t ravés  do  
t raba lho  de  George  Eas tman .  Em 

parcer ia  com o fab r i can te  de  câmeras  
fo tog rá f i cas  Wi l l i am H.  Wa lke r ,  l ançou  
a  Kodak  em 1886 ,  uma pequena  

máqu ina que  compor tava  um ro lo  de  
f i lme capaz  de  ob te r  cem expos ições .  
Esse  lançamento  por tá t i l  d i spensav a 

es tudos ,  p rocessos  comp lexos ,  
l abora tó r ios  e  t ra tamentos  qu ím icos ,  
fac i l i tando  o  acesso  do  púb l i co  à  

fo togra f ia .  A  Kodak ,  u t i l i zando  o  
es t ra tég ico  s logan :  “Você  aper ta  o  bo tão ,  nós  fazemos  o  

  
2 Observa-se nessa época o início da inclusão de 
elementos simuladores de paisagens nos estúdios.

Figura 9 – Camera Kodak, 1888
Fonte: www.kodak.com
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res to ” ,  ob tev e  sucesso  rap idamente ,  mu i to  vend ida  na  Amér i ca  

do  Nor te  e  Grã- Bre tanha.
Com o  surg imento  da  moderna  fo togra f ia ,  o próx imo 

ob je t i vo  de  Eas tman  fo i  desenvo lve r  seus  métodos  para  

reduz i r  os  p reços  das  câmeras  e  a t ing i r  a  g rande  camada  da  
popu lação  com ba ixo  poder  aqu is i t i v o .  Surg iu  ass im a  
Brown ie ,  uma máqu ina  de  cus to  reduz ido  capaz  de  t i ra r  fo tos  

de  qua l idade .  S imu l taneamente  à  c r iação  dessa  máqu ina
popu la r de  sucesso ,  as  á reas  ma is  so f i s t i cadas  da  fo togra f ia  
t ambém apr imoravam,  impu ls ionando a  a r te  fo tográ f i ca  como 

u m todo. Se por  um lado  cada vez  ma is  pessoas  t inham 
acesso  à  fo togra f ia ,  a  requ is ição  dos  p ro f i ss iona is  da  á rea  e ra  
cada  vez  menor .  D i fund ido  en t re  os  amadores ,  o  p rocesso  

fo tográ f i co  e ra  fac i lmente  manuseado por  qua lquer  pessoa ,  
fazendo  com que mu i tos  es túd ios  espec ia l i zados  fechassem 
as  por tas .

E m 1890,  o  mov imento  secess ion is ta  fez  com que  a  
d iscussão  do  va lo r  a r t í s t i co  da  fo togra f ia  chegasse  ao  auge .  
Grupos  como o  Roya l  Pho tograph ic  Soc ie ty  o f  Grea t  Br i ta in  e 

a  Link ed R ing,  t ravavam u ma incessan te  ba ta lha  que  buscava  
u ma iden t idade  a r t í s t i ca  para  a  fo togra f ia , i ndependen te  da  
c iênc ia  e  tecno log ia .  Baseando-se  na  busca  pe la  seme lhança  

com a p in tu ra  e  o  con t ro le  to ta l  sobre  a  reve lação ,  c r ia ram o 
P ic to r ia l i smo,  ob je t i vando  a  d issoc iação  da  a r te  e  da  
mecân ica . Esse  novo  s i s tema va lo r i zava ,  ac ima do  tema das  

fo togra f ias ,  sua  in te rp re tação  e  man ipu lação  a t ravés  da  
in tu ição ,  sens ib i l i dade  e  insp i ração  do  fo tógra fo . Ass im como 
os  do is  g rupos  c i tados  ac ima ,  d ive rsas  ou t ras assoc iações  

fo ram cr iadas  pe la  Europa,  responsáv e is  pe la  o rgan ização  de  
expos ições  in te rnac iona is  e  pe la  t roca  cons tan te  de  idé ias ,  
técn icas  e  tendênc ias fo tográ f i cas .  

E m 1907,  Lou is  Lumiè re  in t roduz iu  a  técn ica  da  
fo tog ra f ia  em cores .  A t ravés  de fécu las  de  ba ta ta  t i ng idas  nas
cores  p r imár ias ,  ob teve  a  p r ime i ra  t ransparênc ia  pos i t i va  

co lo r ida ,  técn ica  sup lan tada  apenas  em 1932 pe la  Kodak ,  que  
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u t i l i zava mater ia is  ma is  avançados . A  descober ta  de  Lumiè re ,  

apesar  de  t ranspor  o  ú l t imo  obs tácu lo  c r iado  pe los  c r í t i cos  
para  negar  o  ca rá te r  a r t í s t i co  da  fo togra f ia ,  não  impac tou  
s ign i f i can temente  sua  es té t i ca .  Porém,  com o  surg imento  da  

fo togra f ia  de  mov imento ,  o  c ien t i s ta  e  seu  i rmão con t r ibu í ram 
para  o  su rg imento  de  uma nova  expressão  de  a r te :  o  c inema.

Duran te  todo  o  sécu lo  X IX ,  a  fo togra f ia  ten tou  f i rmar -se  

como fo rma de  a r te . In f luenc iada  pe lo  express ion ismo,  
abs t ração  e  fan tas ia ,  
acabou  desenvo lvendo  

u ma perspec t i va  
independente  ao  
d i rec ionar - se  

p r inc ipa lmente  pe lo  
rea l i smo. No  sécu lo  
segu in te ,  as  

fo tomontagens ,  
fo tog ramas  e  pôs teres
dominaram o  cenár io  da  

fo togra f ia  mund ia l ,  sempre  bus cando t razer  ou  reve la r  uma 
v isão  d i fe ren te  sobre  os  fa tos ,  pessoas e  ob je tos .

Desde  o  in íc io  do  sécu lo  passado ,  a h is tó r ia  da  

fo togra f ia  v e m sendo  marcada  pe lo  desenvo lv imen to ,  
apr imoramento  e  aper fe i çoamento incessan te de  seus  métodos  
e  equ ipamentos . Apes ar  de  o  avanço  tecno lóg ico  fac i l i t a r os  

métodos ,  nunca  fo i  su f i c ien te  para  de f in i r  ou  de te rminar  a  a r te  
fo tográ f i ca . A tua lmente ,  a impor tânc ia da  fo togra f ia como 
me io  de  comun icação se  to rnou  ind is cu t íve l ,  não  ev i tando ,  

porém,  que  e la  a inda  en f ren te  obs tácu los  para  se  f i rmar  como 
u ma verdade i ra  expressão  a r t ís t i ca .

2 .2 . H ISTÓRICO DA FOTOGRAF IA DIGITAL

A tecno log ia  d ig i ta l  pa ra  a  fo tog ra f ia  j á  es tava  d i spon íve l  
mu i to  an tes  do  su rg imen to  das p r ime i ras câmeras d ig i ta is ,  

Figura 10 – “Morte de um soldado legalista”. 
Robert Capa, 1936
Fonte: www.globo.com
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i n f l uenc iada  por  d i ve rsos  ou t ros  acon tec imen tos  h i s tó r i cos  ou  

invenções  tecno lóg icas .  O  su rg imen to da  f i ta  de  v ídeo em 1952,  
u t i l i zada  na  g ravação  de  p rogramas  de  te lev i são , poss ib i l i t ou  a  
cod i f i cação  de  s ina is  que ,  rep roduz idos  no  v ideocasse te ,  os  

conver t iam novamente  em imagens . A  pa r t i r  da  necess idade  de
compet i ção  com a te lev isão ,  os  jo rna is  necess i tavam de 
métodos  ma is  p rá t i cos  e  ve lozes  de  t rans fe rênc ia  de  imagens . A 

invenção  da  máqu ina  de  scanner ,  em 1957,  também in f luenc iou  
esse in ic ia l  p rocesso  d ig i ta l  da  fo togra f ia .  Desenvo lvendo  o  
p rocesso  de  cap tação  das  va r iações  de  luz  e  sombra  de  

i magens  já  c r iadas ,  a  invenção  poss ib i l i t ou  a  t rans fo rmação  
des tas  para  a rqu ivos  d ig i ta i s .

Out ro  acon tec imento  essenc ia l  pa ra a  c r iação  da  fo togra f ia  

d ig i ta l  f o i  a  co r r ida  espac ia l  da  Guer ra  F r ia .  Com o  l ançamento  
dos  p r ime i ros  sa té l i tes ,  o  homem percebeu  a  poss ib i l i dade  da  
esp ionagem at ravés  de  fo togra f ias ,  que  obv iamente  não  

poder iam ser  ob t idas  pe lo  comp l i cado  método  convenc iona l .  
Surge  ass im u m novo  p rocesso ,  capaz  de  cap tu ra r  as  imagens e  
as env ia r  de  vo l ta  para  a  Ter ra ,  ex ig indo  apenas  o  decod i f i cador  

do  s ina l  d ig i ta l  pa ra  v isua l i zá - las .
Com a  exper iênc ia  d ig i ta l  espac ia l ,  l ogo  su rg iu  a  idé ia  de  

t razer  a  nova  tecno log ia  para  a  Ter ra .  A  p r ime i ra  ten ta t i va  

ocor reu em 1975 , a t ravés  do  engenhe i ro da  Kodak  S teven  
Sasson ,  que  desenvo lveu  uma câmera  capaz  de  a rmazenar  as  
i magens  em um ch ip ,  o  CCD.  A  câmera  Mav ica ,  lançada  em 

1981  pe la  Sony ,  a rmazenava  as  
fo tog ra f ias  em u m min i -d i sc ,  e  
ass im c o mo a  da  Kodak,  também 

apresen tava  de f i c iênc ias  quanto  
à  qua l idade  e  ve loc idade  da  
cap tu ração  de  imagens . Apesar  

de  inovadoras ,  ambas  não  podem 
ser  cons ide radas  máqu inas  
d ig i ta is ,  po is tan to  o  CCD quan to  

o  min i -d i sc  t ra tam-se  de  sensores  

Figura 11 – Câmera Mavica, da Kodak
Fonte: www.digicamhistory.com
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ana lóg icos .

A  p r ime i ra  máqu ina  de  sensor  d ig i ta l  para  comerc ia l i zação  
fo i  l ançada  em 1986 ,  pe la  Kodak .  An te r io rmente ,  a  Fa i rch i ld  já  
hav ia  desenvo lv ido essa  tecno log ia ,  mas  exc lus ivamente  para  a  

as t ro fo togra f ia .  Com sensor de  1  megap ixe l , o  l ançamento  da  
Kodak consegu ia  a rmazenar fo tog ra f ias  de  a té 1 ,4  megap ixe is .  
A lém d isso ,  o  su rg imento  de  so f twares  e f i cazes  para  a  ed ição  

de  imagens ,  como o  Photoshop em 1989,  em mui to  con t r ibu iu  
para  o  desenvo lv imen to  da  tecno log ia  fo tog rá f i ca .  Apesar  de  
in ic ia lmente  caros ,  o  mercado e  as  poss ib i l i dades  para  esse  

t i po  de  p rograma c resceram,  acompanhando  a  evo lução  
tecno lóg ica  com um todo .

As  câmeras  d ig i ta i s  só  passaram a  se r  comerc ia l i zadas

e m 1990  com a  Dycam Mode l  1 ,  l ançamento  da  Log i tech .  Já  e m 
1994,  a  App le  lançav a a Qu ick take  100  que ,  a lé m de  se r  a

p r ime i ra  câmera  d ig i ta l  a  func ionar

com u m PC domés t i co ,  e ra  acess íve l  
ao  púb l i co  em gera l . E m 1 995 ,  são  
apresen tados  apare lhos  inovadores ,  

como as  p r ime i ras webcams e  as
câmeras capazes  de cap tu ra r  v ídeos  
e  imagens  co lo r idas . O g rande  

in te ress e  pe lo  apr imoramento  da  
fo togra f ia  d ig i ta l  fez  com que novas  

câmeras  fossem apresen tadas incessan temente ,  desencadeando 

a  evo lução  do  des ign  e  tecno log ia da  fo togra f ia  a  cada nov idade
lançada no  mercado .  

A  evo lução  da  fo togra f ia  d ig i ta l  é u m processo  s em f im.  A  

co r r ida  tecno lóg ica , exp l i cada  pe la  inesgo táve l  busca  pe lo  
luc ro ,  faz  com que  se jamos  bombardeados  por  d i ve rsos  novos  
equ ipamentos  e  poss ib i l i dades ,  cada  vez  ma is  acess íve is  a  

todos . A lém disso ,  a  popu la r idade  da  In te rne t  fac i l i t ou  a  d i fusão  
da fo togra f ia  d ig i ta l ,  cond izendo com a  necess idade  
con temporânea  de  p ra t i c idade  e  in tensa  t roca  de  in fo rmações .  

Ho je ,  se m dúv ida , a  imagem d ig i ta l  ap resen ta espaço  e  

Figura 12 – Quicktake 100, da Apple
Fonte: www.digicamhistory.com
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i mpor tânc ia inegáve is  em nosso  co t id iano ,  nos  agregando novos  

va lo res  e  fac i l i dades .
Apesar  de  inovadora ,  a  fo tog ra f ia  d ig i ta l  não  pode  

subs t i tu i r  a ana lóg ica ,  devendo  apenas  se r  encarada  como uma 

nov a l inguagem,  técn ica e poss ib i l i dade fo tográ f i ca . U m dos  
g randes  desa f ios  a  ser  en f ren tado  pe la  nova  tecno log ia  é  a  
d i f i cu ldade  de  a rmazenamento  das in fo rmações  d ig i ta is ,  dev ido 

à  g rande  quan t idade  de  mater ia l  resu l tan te  da  p ra t i c idade  a tua l  
do  p rocesso  fo tográ f i co . É  p rec iso  a ten ta r  para  que  a  fac i l i t ação  
da  d ig i ta l i zação  não  p romova a  bana l i zação  excess iva  do  

método  da  fo togra f ia ,  p reservando  o  rea l sen t ido  dessa  a r te .
O “ l im i te  f ina l ”  desse  me io  de  rep resen tação cer tamente  

a inda  não  fo i  a t ing ido  e ,  qua l  se ja  o  método  u t i l i zado ,  a  boa  

fo togra f ia a inda  ex ige  luz ,  sens ib i l i dade  e  in te lec to  c r ia t i vo  do  
fo tógra fo .  

2 .3 . FOTOGRAFIA  NO BRASIL

A imp lan taç ão  da  Repúb l i ca  no  Bras i l  acar re tou  a  
modern ização  do  pa ís ,  segu indo  os  mode los  amer icanos  e  
europeus .  Se  no  sécu lo  X IX  a  cu l tu ra  b ras i le i ra  e ra  

ca rac te r i zada  pe lo  romant i smo ind igen is ta  reg iona l i s ta ,  a  nova  
v isão de  p rogresso  v i sava  à c iv i l i zação  da  soc iedade b ras i le i ra ,  
t rans fo rmando  os  g randes  cen t ros  u rbanos  em loca is  de  

recepção  e  d i fusão  dos  va lo res  burgueses  e  cosmopo l i t as  
in te rnac iona is 3.

Nesse  con tex to ,  a  c idade  

do  R io  de  Jane i ro fo i  a lvo  de  
d ive rsas  t rans fo rmações  u rbanas  
rea l i zadas  pe lo  Es tado ,

me lhor ias que  con t r ibu í ram para  
seu  aumento  demográ f i co  e

  
3MAGALHÃES, Ângela. PEREGRINO, Nadja. 
Fotografia no Brasil: um olhar das origens ao 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Funarte, 2004. p. 120.

Figura 13 – Rio de Janeiro, 1840
Fonte: www.sergiosakall.com.br
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expansão indus t r ia l . A  nov a  cond ição  também imp l i cou  no  

surg imento  das  camadas operá r ia  e  méd ia urbanas ,  es ta ,  
responsáve l pe lo  consumo das  nov idades  tecno lóg icas  e  
c ien t í f i cas  in te rnac iona is ,  como a fo togra f ia . D ive rsos  

p ro f i ss iona is  da  fo togra f ia  se  ins ta la ram na  c idade  car ioca ,  
to rnando  o  novo  me io  de  expressão  um verdade i ro  í cone  de  
modern idade. A  rup tu ra  com os  va lo res  a r t í s t i cos  c láss icos  

es t imu lou  a  ascensão  da  l i nguagem rea l i s ta ,  to rnando  as
pa isagens ,  h i s tó r ias  e  cos tumes  nac iona is  temát i cas  recor ren tes  
no  me io  a r t í s t i co .

U t i l i zado  tan to  para  o  reg is t ro  de  pa isagens  como para  a  
rea l i zação  de  re t ra tos ,  o  p rocesso  fo tográ f i co  fo i  modern izado ,  
d ispensando  o  p rocesso  a r tesana l  u t i l i zado  an te r io r men te . Com 

a  s imp l i f i cação  do  método ,  a  a r te  fo tog rá f i ca  pôde  se r  ma is  
fac i lmente  d i fund ida ,  mo ldando-se  à  nova  e ra  indus t r ia l  regen te .
Até  o  momento ,  a  fo tog ra f ia  a inda  não  d ispunha  de  nenhuma 

preocupação  es té t i ca ,  a lém das  poucas  in i c ia t i vas  de  p in to res
bras i le i ros da  época .  A  d i fe renc iação  en t re  técn ica  e  es té t i ca  
fo tográ f i ca  su rg iu  pos te r io rmente  com a c r iação  dos  fo toc lubes , 

reg idos  pe las  carac te r ís t i cas  p ic to r ia l i s tas  do  cenár io  
in te rnac iona l e  da  t rad ição  f i gu ra t i va  da  p in tu ra  nac iona l .

A  in t roduç ão da  fo togra f ia  no  Bras i l fo i  fo r temente  

in f luenc iada  por  sua  l i gação  cons tan te  com a  
p in tu ra  nac iona l ,  se ja  pe las  obras  de  fo to -
p in tu ra  ou  pe los  d i ve rsos  a r t i s tas  que  

passa ram a ded ica r -se  à  a r te  fo tográ f i ca . A  
p r ime i ra  par t i c ipação  da fo togra f ia  nos  
sa lões  b ras i le i ros  de  a r te  se  deu  em 1842 ,  

na  te rce i ra  mos t ra  da  Academia  Imper ia l  de  
Be las  Ar tes  rea l i zada  no  pa ís . Ao  con t rá r io  
do  t rad ic iona l i smo da  a r te  europé ia ,  o  

un ive rso  a r t í s t i co  b ras i le i ro  ap resen tava  
g rande  f lex ib i l i dade  e  aber tu ra  a  inovações ,  
resu l tado  da  fase  in ic ia l  em que  se  

encon t ravam as  man i fes tações  a r t í s t i cas  no  

Figura 14 – Auto-retrato de
D. Pedro II
Fonte: www.dompedroii.nafoto.net
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pa ís . Out ro  fac i l i t ador  da  ace i tação  da  fo togra f ia  no  pa ís  f o i  o  

en tus iasmo que  Dom Pedro  I I  apresen tava  pe lo  novo  inven to ,  
l evando-o  a  se r  o  p r ime i ro  monarca  a  conceder  honra r ias  a 
fo tógra fos 4. Adqu i r indo  seu  p rópr io  equ ipamento  em 1840 ,  o  

i mperador  reun iu  fo tos  de  v iagens  pe lo  Bras i l  e  ou t ros  pa íses , 
fo rmando  um prec ioso  acervo  que  es t imu lou  fo tóg ra fos  
nac iona is  e  o  in te resse  de  ou t ros  p ro f i ss iona is  pe las  pa isagens  

b ras i le i ras .  As pecu l ia r idades  loca is ,  como a  na tu reza  
exuberan te  e  a  popu lação  h íb r ida  to rna ram a fo togra f ia  um 
ins t rumento  de  es tudo ,  u t i l i zada  por  c ien t i s tas  e  ins t i tu i ções  no  

mapeamento  e  inves t igações  de  d ive rsas  reg iões  do  Bras i l .
Com a mor te  do  imperador Dom Pedro  I I ,  o  f im do  

mecena to  aos  fo tóg ra fos ,  a l i ado  à  superação  da  idé ia  da  a r te  

fo tográ f ica  como nov idade ,  acar re tou  no  dec l ín io  e  
desaparec imento  da  fo togra f ia  dos  sa lões  de  a r te . Es se  per íodo  
des favoráve l  teve  f im apenas  em 1940  com o  mov imen to  

fo toc lub is ta , vo l tado  ao  aprend izado  técn ico ,  e  a  rev is ta  O 

Cruze i ro ,  que  resga tou  o  in te resse  popu la r  pe la  fo togra f ia . Os  
fo toc lubes  reun iam fo tógra fos  da  burgues ia  emergen te ,  

p romovendo reconhec imento  soc ia l ,  sa raus ,  concursos  e  
in te rcâmb io  cu l tu ra l  en t re  os  par t i c ipan tes .  Apesar  dos  
fo toc lubes  se  basearem em normas  compos i t i vas  e  conce i tos  

es té t i cos  superados ,  em mu i to  con t r ibu í ram para  a  d i scussão  e  
exper imentação  da  fo togra f ia .  D iversos fo toc lubes  fo ram v i ta is  
pa ra  o  desenvo lv imen to  nac iona l  da  fo tog ra f ia ,  como  o  

Pho toC lub  Bras i le i ro ,  fundado  no  R io  de  Jane i ro  em 1923 .
Desde 1865,  já  se  observavam ind íc ios  de  rup tu ra  com o  

mode lo  na tu ra l i s ta  v igen te  na  época .  Fo toco lagens  e  

fo tomontagens  de  d ive rsos  au to res  passaram a ques t ionar  a  
va l i dade  da  ve rac idade  ex t rema  das  represen tações  rea l i zadas  
no  per íodo .  Apesar  d isso ,  a  fo togra f ia  modern is ta  só  se  

conso l idou  en t re  1940 e  50 ,  a t ravés  da  p rodução do  Fo to  C ine  

  
4 V A S Q U E Z ,  P e d r o .  F o t o g r a f i a .  S ã o  P a u l o :  
L & P M ,  1 9 8 6 .  p . 4 8 .  
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Clube  Bande i ran te  de  São  Pau lo ,  

in f luenc iada  pe las  vanguardas europé ias .
Exp lo rando  d ive rsas  poss ib i l i dades ,  a  
fo togra f ia  moderna  se  carac te r i zava  pe la  

rad ica l i zação  v i sua l ,  u t i l i zando  a  
geomet r ia  e  o  abs t rac ion ismo  pa ra  romp e r  
com a  v isão  românt i ca  do  p ic to r ia l i smo.  

A  pa r t i r  de  1965 ,  o  desenvo lv imen to  
do  pa ís ,  resu l tan te  das  in i c ia t i vas  do  
gov erno  Jusce l ino  Kub i ts chek ,  es t imu lou  a  

p rodução cu l tu ra l  e  a r t í s t i ca  nac iona l . A  
rea l i zação  de  B iena is ,  j un tamente  com a  c r iação  de  cursos  e  
espaços  d i rec ionados  à  fo tog ra f ia ,  como no  MASP,  

i mpu ls ionaram novas  exper iênc ias  es té t i cas ,  ap r imorando  a  a r te  
fo tográ f i ca  como um todo e inc en t i vando  inúmeros  p ro f i ss iona is  
da  á rea . Impor tan tes  c r í t i cos  passaram a reconhecer a  

i mpor tânc ia  e  re lação da a r te  fo tográ f i ca com as  dema is  
d isc ip l inas  a r t í s t i cas ,  con t r ibu indo  express ivamente para  seu  
re ing resso  aos  sa lões  de  a r te .

No  in íc io  de  1970 ,  um g rupo  de  consagrados  a r t i s tas  
p lás t i cos  passou  a  recor re r  even tua l  ou  p r inc ipa lmente  para  a  
fo togra f ia ,  c r iando  a  tendênc ia  da  fo to l inguagem.  Conc i l i ando  

a r tes  p lás t i cas  e  fo tog ra f ia ,  o  g rupo  conqu is tou  ma io r  respe i to  
da  c r í t i ca  e  espaço  nos  sa lões , d i fe ren temente  daque les  que  se  
expressavam s o mente  a t ravés  da  fo togra f ia . Apes ar  do  sucesso  

da  nova  tendênc ia ,  o  au to r i ta r i smo mi l i t a r que  in f luenc iava  a  
p rodução  cu l tu ra l  no  Bras i l  ocas ionou  uma g rande  apa t ia ,  
p re jud icando  a r t i s tas  e  a  imprensa  com a  censura  p rév ia .  

Em 1979,  o  i n íc io  do  p rocesso  de  redemocra t i zação  do  
pa ís p rop ic iou  o  re to rno  e  desenvo lv imento  da  p rodução  cu l tu ra l  
b ras i le i ra ,  fazendo  com que  a  fo tog ra f ia  re to rnasse  o  r i tmo  fo r te  

e  regu la r ,  respondendo ao  ape lo  de  nov os  tempos  de  l ibe rdade .  
Com essa  pos tu ra  f i rme ,  a  fo tog ra f ia  conqu is tou espaços  em 
museus ,  rev is tas  e  ga le r ias  espec ia l i zadas ,  ganhando  a tenção  

espec ia l  com a  c r iação  do  Núc leo  de  Fo togra f ia  da  Funar te  em 

Figura 15 – “Composição óbvia”, 
José Oiticica Filho
Fonte: www.sergiosakall.com.br
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1979 ,  t rans fo rmado  c inco  anos  depo is  em Ins t i tu to  Nac iona l  da  

Fo togra f ia .
Apesar  da  g rande  popu la r idade ,  a  fo togra f ia  con t inua  

desv incu lada  às  dema is  d isc ip l i nas  a r t í s t i cas ,  d i fe ren temen te

dos  p r inc ipa is  cen t ros  cu l tu ra is  do  mundo .  A  des in fo rmação  que  
carac te r i za  a  p rodução  fo tográ f i ca  nac iona l ,  a l i ada  ao  
desconhec imen to  da maio r ia  dos  c r í t i cos  sobre  a  h is tó r ia  e  

l i nguagem da  fo togra f ia ,  con t r ibu i pa ra  os  e r ros  de  ju lgamento  e  
va lo r i zação  desse  me io  de  expressão .  A  g rande  acess ib i l i dade  e  
popu la r idade  da  fo togra f ia  con t r ibuem para  que  e la  não  se ja  

encarada  como fo rma de  a r te .  Por  se r  uma prá t i ca  co t id iana ,  e la  
d i fe re -se  do  c inema (ou t ro  me io  de  expressão  resu l tan te  de  um 
p rocesso  mecân ico  e  qu ím ico) ,  sendo  menos  va lo r i zada  

j us tamente  por  sua  ma io r  d i fusão .
A  c rescen te  va lo r i zação  da  fo togra f ia  ex ige  que  os  

c r í t i cos ,  como  f o rmadores  de  op in ião ,  reconheçam sua  

espec i f i c idade  como fo rma de  a r te .  Sua h is tó r ia  e  es té t i ca  
par t i cu la res  fazem com que  suas  in f luênc ias  não  se  v incu lem 
necessar iamen te  com a p in tu ra .  É  p rec iso  que  ta l  l i be rdade  se ja  

reconhec ida ,  con t r ibu indo  para  a  ace i tação  de  sua  in tegração  
harmôn ica  com as  demais  d isc ip l inas  de  a r te .

2 .4 . FOTOGRAFIA EM CURIT IBA

A loca l i zaç ão  de  Cur i t i ba  (d i s tan te  da  Cor te ,  das  c idades  
b ras i le i ras  ma is  impor tan tes  e  da  chegada  in tensa  das  
nov idades  europé ias pe los  por tos  mar í t imos) ,  não  d i f i cu l tou  seu  

p rocesso  de urban ização .  E levada  na  metade  do  sécu lo  X IX  à  
cap i ta l  da  p rov ínc ia ,  a  c idade  expand ia -se  po l í t i ca  e  
economicamente ,  passando  a  receber  os  p r ime i ros  fo tógra fos

i t ine ran tes .  A  d i fusão  da  fo togra f ia  na  cap i ta l  pa ranaense
também f o i  fac i l i t ada  pe la  chegada  dos  im ig ran tes .  Mu i tos  
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de les ,  já  f ami l i a r i zados  com a fo togra f ia ,  to rna ram-se  os  

p r inc ipa is  fo tógra fos da  Cur i t iba do  f i na l  do  mesmo sécu lo 5.
U m dos  p ione i ros  da  fo togra f ia  p ro f i ss iona l  na  c idade fo i  

Ado lpho  Vo lk ,  es tabe lecendo e m 1881 a  ins ta lação  de  seu  

p r ime i ro  es túd io .  Es t ru tu rado  com os  me lhores  equ ipamentos  da  
época ,  o  fo tógra fo  d ispon ib i l i zava  serv iços  à  moda e  qua l idade  
europé ias ,  es t imu lando  as  pessoas  a  quere rem ser  re t ra tadas .

A lém da  nov idade  das  técn icas  e  tendênc ias  u t i l i zadas ,  Vo lk  
soube  u t i l i za r  bem a  imprensa  como d ivu lgadora  de  seus  
c l i en tes  a tend idos  e  se rv iços  o fe rec idos .  Em 1884,  o  mesmo 

ve ícu lo  fo i  u t i l i zado  para  d ivu lgar  a  in tenção  de  re t i ra r -se  de  
Cur i t i ba ,  d i spon ib i l i zando  ass im,  seus  ú l t imos  se rv i ços .  O  
comun icado  acar re tou  no  g rande  aumento  da  p rocura  pe la  

fo togra f ia ,  l evando  Volk  a  pe rmanecer na c idade por  mais  uma 
década ,  aper fe i çoando  seu t raba lho  e  t re inando ou t ros  
fo tógra fos .  Dando con t inu idade  a  busca  pe lo  apr imoramento  de  

técn icas  e  equ ipamentos ,  Ado lpho  Vo lk  fo i  o  responsáve l  
pa ranaense  pe la  cons tan te  a tua l i zação  do  o f í c io  de  fo tógra fo ,  
i n f luenc iando  a  fo rmação de  d ive rsos  ou t ros  p ro f i ss iona is .  

Den t re  os  ma is  conhec idos  es tão  sua  esposa  e  parce i ra  de  
t raba lho  Fanny ,  des taque  em d ive rsas  expos ições  rea l i zadas  em 
Cur i t i ba ,  e  Joseph  We iss .  We iss ,  j un tamente  com seu  i rmão  

Augus to ,  fundou  o  es túd io  We iss , es tabe lec imento  que  marcou  
época  por  sua  vas ta  e  d ive rs i f i cada  p rodução .

No  in íc io  do  sécu lo  XX,  e ra  cons ide ráve l  e  c rescen te  o  

número  de  fo tógra fos  es tabe lec idos  em Cur i t i ba ,  bem como a  
demanda por  equ ipamentos  e  mate r ia i s  espec ia l i zados .  Ta l  fa to  
fez  com que  d i ve rsas  lo jas ,  e  a té  mesmo a lguns  fo tógra fos ,  

passassem a d ispon ib i l i za r  p rodu tos  fo tográ f i cos  para  
comerc ia l i zação .  D ivu lgados  em jo rna is  e  a lmanaques  da  
c idade ,  ta i s  anúnc ios  con t r ibu í ram para  o  s ta tus  e  impor tânc ia  

  
5 Boletim Casa Romário Martins. Fotos de estúdio: 
imagens construídas. Curitiba: Fundação Cultural de 
Curitiba, v.29, n.127, jul.2005. p.7.
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da fo togra f ia ,  que  de ixava  de  ser  nov idade  para  tomar  par te  do  

co t id iano  da  popu lação  cur i t i bana .
A tua lmente ,  Cur i t iba  possu i  d i ve rsos fo tógra fos ,  esco las  e  

es túd ios  de  renome mund ia l .  Impu ls ionada  pe la rea l i zação  de  

B iena is  de  Fo togra f ia ,  a  cap i ta l  pa ranaense  vem apos tando  
cada  vez  ma is  nesse  me io  de  comun icação . A  p r ime i ra ,  
i dea l i zada  pe lo  fo tógra fo  Or lando  Azevedo ,  fo i  rea l i zada  em 

agos to  de  1996 ,  apo iada  pe lo  p re fe i to  da  época  Rafae l  Greca .
Antes  da  rea l i zação  da  B iena l  p ione i ra  na  c idade,  a  FCC já  
hav ia  rea l i zado  qua t ro  ed ições  da  Semana de  Fo togra f ia ,  en t re  

os  anos  de  1991  e  1994 . Mob i l i zando  p ro f i ss iona is  b ras i le i ros  e  
in te rnac iona is ,  as  b iena is  cu r i t i banas  são  re fe rênc ias  no  
cenár io  b ras i le i ro  e  su l -amer icano  de  fo togra f ia .

Por  in i c ia t i va  da  Fundação Cu l tu ra l  
de  Cur i t i ba ,  possu i  desde  1998  o  1 º  Museu  
de  Fo togra f ia  da  Amér ica do  Su l ,  ins ta lado  

no  So la r  do  Barão  do  Ser ro  Azu l .  
Inaugurado  no  mesmo ano  da  rea l i zação  
da  2ª  B iena l  In te rnac iona l  de  Fo togra f ia  

de  Cur i t iba ,  reúne u m acervo de  t rês  mi l  
i magens , fo rmado  desde  1991  a t ravés  dos  
Encon t ros  de  Fo togra f ia . Cons tan temente ,  

o  Museu  é  sede  de  expos ições  per iód icas ,  
apresen tando  suas  co leções  em even tos  
den t ro  e  fo ra  do  pa ís .

Da  2ª B iena l ,  pa r t i c ipa ram pro f i ss iona is  consagrados  de  
d ive rsos  pa íses ,  p romovendo  mos t ras ,  pa les t ras ,  deba tes  e  
wor kshops . Em 2000,  a  c idade  sed iou a  3ª  B iena l  In te rnac iona l  

de  Fo togra f ia de  Cur i t i ba ,  rea l i zada  na  Casa  Verme lha .  O  
ev en to  con t r ibu iu para  que ho je  a  c idade  se  apresen te  como um 
dos  expoen tes  do  cenár io  fo tográ f i co  mund ia l .

Conhec ida  por  p lanos  u rban ís t i cos , cu l tu ra i s , a mb ien ta is ,  
soc ia i s  e  econômicos  de  sucesso ,  Cur i t i ba  to rnou-se  um dos  
p r inc ipa is  a lvos  de  inves t imento  es t range i ro ,  concedendo -a  um 

cará te r  moderno  e  cosmopo l i ta . Esse  amb ien te  de  in te rcâmb io  

Figura 16 – Museu da Fotografia 
localizado no Solar do Barão, em 
Curitiba
Fonte: www.arte-curitiba.com
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cu l tu ra l ,  favorec ido  pe la  ca rac te r ís t i ca  m isc igenada  da  

popu lação ,  es t imu la  a  a r te  l oca l  como um todo ,  favo recendo  o  
surg imento  de  ta len tosos  p ro f i ss iona is  em todos  os  ramos  
a r t í s t i cos . A rea l i zação  de  even tos  nac iona is  e  in te rnac iona is  

de  g rande por te ,  como fes t i va is  de  tea t ro ,  dança  e  mos t ras  
fo tog rá f i cas ,  con t r ibu i  pa ra  que ho je e la  se ja  v i s ta  como  um dos  
p r inc ipa is pó los  cu l tu ra is  do  Bras i l ,  e le i ta  em 2003  como a  

Cap i ta l  Amer icana  da  Cu l tu ra .

2 .5 .  A  FORMAÇÃO DO FOTÓGRAFO BRASILEIRO

A grande  ma io r ia  dos  fo tógra fos  do  pa ís  pos su i  fo rmação 
au tod ida ta ,  s i tuação  que  gera lmente  imp l i ca  em uma hab i l i t ação  

insu f i c ien te .  Apesar  de  não  garan t i r  necessar iamente  o  ta len to  
de  um pro f i ss iona l ,  u m s is te ma o rgan izado  de  ens ino  de  
fo tog ra f ia  fac i l i t a  a  compreensão  da  rea l  impor tânc ia  desse  

me io  de  comun icação  para  a  soc iedade ,  a lém de  permi t i r  o  
ap ro fundamento  técn ico  e  a  me lho r  admin is t ração  comerc ia l  do
própr io  t raba lho  do  fo tógra fo .

O Bras i l ,  em seu  cará te r  de  pa ís  subdesenvo lv ido ,
cer tamente  apresen ta  d i f i cu ldades  que  impedem uma e fe t i va  
ev o lução  da  fo togra f ia  no  pa ís .  A  ausênc ia  de  mercado  capaz  

de  absorver  d ignamente  os  t raba lhos  de  qua l idade ,  bem c o mo a  
i mprov isação  ex ig ida  em inúmeras  s i tuações ,  faz co m que os  
t raba lhos  b ras i le i ros in i c iem com cer tas  desvan tagens , 

comprometendo  sua  va lo r i zação  in te rnac iona l . Apesar  d isso ,  os  
es fo rços  em pro l  da  e levação  do  n íve l  da  fo tog ra f ia  nac iona l  
não  podem ser  descar tados ,  buscando p roced imentos  d idá t i cos  

que  c on t r ibuam para  a  fo rmação  de  p ro f i ss iona is  cada  vez  ma is  
qua l i f i cados .

O ens ino  da  fo togra f ia  deve  d i rec ionar -se  a  todos  os  

d i fe ren tes  segmentos  a  e la  re lac ionados ,  como c r iadores ,  
ed i to res e  púb l i co . Necess i ta  p romover  a  fo togra f ia  como a r te  
de  l i nguagem própr ia  que ,  po r  sua  ca rac te r ís t i ca  

essenc ia lmente  v i sua l ,  d i spensa  qua lquer  exp l i cação  ve rba l .
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Além d isso ,  deve  a ten ta r  os fu tu ros pro f i ss iona is  para  o  ca rá te r  

mutáve l  da  l i nguagem fo tográ f i ca ,  dev ido  a  sua  g rande  re lação  
com as  d ispon ib i l i dades  tecno lóg icas e  cu l tu ra is da  época .

A  es t ru tu ra  da  esco la  idea l  deve  apresen ta r  f l ex ib i l i dade  e  

d inamismo.  Consc ien tes  de  sua  função ,  os  mes t res  devem 
assumi r  o  pape l  de  p romoto res  de  cond ições  para  o  
desenvo lv imen to  de  novos  ta len tos ,  sem qua lquer  p re tensão  

res t r i t iv a . Se  o  co rpo  docen te  fo r  capaz  de  reconhecer  a  vas ta  
poss ib i l i dade  c r ia t i va  humana,  os  fu tu ros  p ro f i ss iona is  
demons t ra rão  novas  e  vá l idas  so luções ,  c on t r ibu indo  para  a  

ev o lução  da  fo togra f ia b ras i le i ra  como um todo .
Out ra  in i c ia t i va  que  es t imu la r ia  o  desenvo lv imento  

nac iona l  da  fo togra f ia  se r ia  a  inc lusão ,  como as  dema is  

d isc ip l inas  a r t í s t i cas ,  da  fo togra f ia  como d isc ip l ina  do  ens ino  
p r imár io  do  Bras i l .  Ta l  i nserção  expand i r ia  an tec ipadamente  o
hor izon te  e  as  poss ib i l i dades  c r ia t i vas  do  ind iv íduo ,  

con t r ibu indo  para  o  apr imoramento  de  sua  v isão  de  mundo.

2 .6 .  PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO

2.6 .1 .  H is tó r i co

As obras arqu i te tôn icas  são um reg is t ro  da  human idade ,  

u m v es t íg io  de  de te rminada  s i tuação  no  tempo .  Mu i tas  de las ,  
res is t indo  ao  passar  dos  anos ,  to rnam-se  he ranças mater ia is de 
de te rminada  época ,  como um reg is t ro  conc re to  do  passado .

Com o  passar  dos  anos ,  a  mutação  cons tan te  do  me io  faz  
com que,  mu i tas  vezes , se jam necessár ias  t rans fo rmações  que  
adequem ant igas  cons t ruções  a  um novo tempo,  ag regando-as  

nov os  va lo res  que  poss ib i l i t a rão  o  reconhec imento  de  sua  
i mpor tânc ia . Nesse  con tex to ,  a  t rans fo rmação  to rna-se  ques i to  
ind ispensáve l  para  a  e fe t i va  p reservação  de  um ob je to  

a rqu i te tôn ico .  
A  p reocupação  com a preservação  de  ed i f í c ios  an t igos  

ocor re  desde  a  An t igü idade . Apesar  d i sso ,  as p r ime i ras  

reu t i l i zações  des tes  v isavam apenas  concedê- los  um nov o uso,  
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gera lmente  gu iado  por  in te resses  po l í t i cos  e  econômicos e  

despreocupado  com qua lquer  impor tânc ia  h i s tó r i ca .
A  par t i r  do  Renasc imento ,  o  in te resse  pe lo  an t igo  

fav orecerá o  in íc io  da  p reocupação  com a preservação  do  

passado . Na Roma do  sécu lo  XV,  d ive rsas  ed i f i cações  obso le tas  
fo ram adaptadas  a  novos  usos ,  mas  mu i tas  so f re ram 
d i lap idação  ou  demo l i ção  para  o  reaprove i tamento  de  seus  

mate r ia i s  em novas  cons t ruções ,  como a  g rande  quant idade  de  
mármore  t raver t ino  re t i rada do  Co l i seu .  A  des t ru ição  do  
i mpor tan te  monumento  romano s ó  fo i  cessada  t rês  sécu los  

depo is ,  com a consagração  do  loca l  à  me mór ia  dos  Már t i res  
c r i s tãos ,  pe lo  Papa  Ben to  X IV .  Com a  compreensão  da  função  
or ig ina l  do  ed i f í c io ,  o  Co l i seu  pôde  te r seus  va lo res  h is tó r i cos e 

cu l tu ra is iden t i f i cados ,  reconhec idos  como ins t rumentos  
essenc ia is  para  a  e fe t i va  p reservação  de  qua lquer  ed i f í c io .
A lém d isso ,  as  idé ias  do  I lumin ismo ressa l ta ram a  impor tânc ia  

da  p reservação  da  h is tó r ia ,  bem como a  consc iênc ia  da  
necess idade  da  p reservação6.

Na  F rança  da  p r ime i ra  metade  do  sécu lo  X IX ,  o  es fo rço  de  

recuperação  de  ed i f í c ios  dan i f i cados ,  resu l tado  da  Revo lução  
Francesa ,  e ra  in tenso .  A  p reocupação  com a  res tauração
meramente f ís i ca  dos  monumentos ,  a l iada  à  fo r te  in f luênc ia  do  

pensamento  conservador dos arqueó logos da  época ,  ac ar re tou  
e m u m cer to  p reconce i to  quan to  às  rec ic lagens dos  ed i f í c ios  
an t igos . O reconhec imento  da  impor tânc ia  do  us o na 

p reservação  dos  monumentos surg iu  a  pa r t i r do  a rqu i te to  
f rancês , V io l le t - le -Duc :

“Uma vez  que  todos  os  ed i f í c ios  que  s e 

res tauram têm uma u t i l i zação ,  são  des t inados  

para  um serv iço ,  não  se  pode  neg l igenc ia r  es te  

aspec to  de  u t i l i dade ,  para  fechar - se  in te i ramente  

  
6 LYRA, Cyro Corrêa. Casa vazia ruína anuncia: a 
questão do uso na preservação dos monumentos. 
Tese de doutorado. Rio de Janeiro: UFRJ, 2005.
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no pape l do  res taurador  de  an t igas  d ispos ições  

fo ra  de  uso .  Sa ído  das  mãos  do  a rqu i te to ,  o  

ed i f í c io  não  deve  ser  menos  cômodo do  que  

an tes  da  res tauração .  Mu ito  f reqüen temente ,  os  

a rqueó logos  teór i cos  não  levam em con ta  es tas  

necess idades  e  reprovam duramente  o  a r qu i te to  

po r  te r  ced ido  às  necess idades  p resen tes ,  como 

se  o  monumento  que  lhe  fo i  con f iado  fosse  co isa  

sua ,  como se  e le  não  devesse  cumpr i r  os  

p rogramas  que  lhe  fo ram impos tos ” .VIOLLET-L E-

DUC,  Eugène Emmanue l .  Restauração.  São  
Pau lo :  A te l iê ,  2000  p .26 .

Ao  reconhecer  o  aspec to  func iona l  e  
par t i cu la r  da  a rqu i te tu ra ,  V io l le t - le -Duc  
to rna  ind issoc iáve is os  ob je tos  

a rqu i te tôn icos  de  um programa que ,  a lém 
de  jus t i f i cá - los ,  são  essenc ia is  para  s ua 
p rópr ia  p reservação  f í s i ca . Dessa fo rma,  o  

a rqu i te to  f ranc ês  ado tou pos tu ra  
in te rven t i va  em pro l  do  p ro longamento  da  
v ida  da  ed i f i cação ,  idé ia  amplamente  

ace i ta  na  época  e  p resen te  a té  ho je  em 
d ive rsos  pa íses .

Contemporâneo a  V io l le t - le - Duc  é  o  ing lês  John  Rusk in .  

Cont rá r ias  as  do  a rqu i te to f rancês ,  as  idé ias  de  Rusk in
de fend iam que  as  marcas  do  temp o são  par te  da essênc ia de  
u ma ed i f i cação ,  não  cabendo  a  pessoas ,  que  não  o  p rópr io  

au to r  da  obra ,  o  d i re i to  de  a l i  rea l i za r  qua lquer  a l te ração . A 
in te rvenção  só  se r ia  necessár ia  para  ev i ta r  a  t rans fo rmação  do  
ed i f í c io  em ru ínas ,  não  de ixando  nenhum v es t íg io  que  possa  

to rná- la v isua lmente percep t í ve l .
Ado tando  uma pos tu ra  in te rmed iá r ia  en t re  V io l le t - le -Duc  e  

John  Rusk in ,  o  i ta l iano  Cami l lo  Bo i to  de te rminou  um pr inc íp io  

in te rven t iv o  que  va lo r i zava  o  p resen te .  Reconhecendo  a  

Figura 17 – Viollet-le-Duc
Fonte: www.lartnouveau.com
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i mpor tânc ia  da  manutenção  da  au ten t i c idade  de  uma obra ,  o  

conce i to  de  Bo i to  também cons iderava  a  necess idade  de  
ma io res  ações  res taura t i vas ,  desde  que  cond izen tes  com o 
con jun to  p reex is ten te . Pos te r io rmente ,  suas  idé ias  fo ram 

rev isadas  por  Gus tavo  G iovannon i ,  cu jos  conce i tos  fo ram 
incorporados  à  Car ta  de  A tenas ,  de  1931,  e  à  Car ta  de  Res tauro  
I ta l iano ,  de  1932 .  Vo l tado  p r inc ipa lmente  ao  p lane jamento  

u rbano,  G iovannon i  p ropunha a  in tegração  do  novo  e  an t igo ,  
c r iando  um amb ien te  harmôn ico  e  va lo r i zando  o  amb ien te  como 
u m todo .

No  começo do  sécu lo  XX,  o  es tudo  do  aus t r íaco  A lo is  
R ieg l ,  apesar  de  não  in f luenc ia r  as  ações  in te rven t i vas  da  
época ,  s ign i f i cou  um avanço  no  ques t ionamento  sobre  o  

assun to .  Ana l i sando  d ive rsos  monumentos ,  R ieg l  reconhece  a  
var iab i l i dade  dos  va lo res  a t r ibu ídos  a  e les  ao  longo  do  tempo,  
i mposs ib i l i t ando  a  de f in i ção  de  uma ún ica  s i s temát i ca  vá l i da  

para  as  in te rvenções .  Segundo  e le ,  cada  caso  apresen ta  
necess idades  espec í f i cas ,  devendo ser  ana l i sado  
separadamente .

A  par t i r  de  1940 ,  a  g rande  quan t idade  de  ed i f i cações  e  
monumentos  dan i f i cados  ex ig iu  a  fundamentação  de  c r i té r ios  de  
in te rvenção ,  d i fe ren tes  para  cada  s i tuação .  Nesse  con tex to ,  o  

v ienense Cesare  Brand i  su rge  como u m dos  
ma is  s ign i f i ca t i vos  teó r i cos  europeus  do  
res tauro ,  a t ravés  de  um conce i to  de  

in te rvenção  embasado no  reconhec imen to  dos  
va lo res  h is tó r i cos  e  es té t i cos  do  ob je to  
a rqu i te tôn ico . Con t rá r io  à  in te rvenção  

puramente  es t i l í s t i ca ,  B rand i  de fend ia  a  
manutenção  es té t i ca  da  obra ,  reconhecendo e  
recuperando seu  po tenc ia l  de  modo a  

poss ib i l i t a r  sua  t ransmissão  ao  fu tu ro . Suas  
teo r ias  fo ram reun idas  e  pub l i cadas  em 1963  
na  Teor ia  De l  Res tauro ,  a lém de  cons t i t u í rem par te  da  Car ta  de  

Res tauro  I ta l iana ,  de  1972.

Figura 18 – Cesare 
Brandi
Fonte: www.iicbelgrado.esteri.it
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2.6 .2 .  Documentos ,  ca r tas  e  recomendações

De modo a  es tabe lecer  p r inc íp ios  que  es tabe leçam a 
ques tão  da  p reservação  do  pa t r imôn io ,  d i ve rsos  encon t ros  
loca is  e  in te rnac iona is  fo ram rea l i zados ,  reun indo  a rqu i te tos ,  

técn icos  e  espec ia l i s tas  do  res tauro . Ta is  even tos  resu l tam em 
apon tamentos  que  v i sam à e labo ração  de  um pos ic iona mento  
ma is  igua l i tá r io ,  recomendações  que  d i rec ionem as  in te rvenções  

e  es tudos  rea l i zados  nos  d ive rsos  pa íses  do  mundo.
O p r ime i ro  documento ,  e labo rado  em 1904 em Madr i ,  

de fend ia  a  res tauração  es t i l í s t i ca ,  baseada  nos  conce i tos  de  

V io l le t - le -Duc .  Já  com a Car ta  de  A tenas ,  em 1931 ,  ta i s  
conce i tos  deram lugar  à  ques tão  da  p reservação  dos  cen t ros  
h is tó r i cos ,  i nd icando  também a  necess idade  de  um 

levan tamento  dos  monumentos  h is tó r i cos  d is t r ibu ídos  pe lo  
mundo.

Com o  Congresso  In te rnac iona l  de  Arqu i te tu ra  Moderna  

(C IAM) ,  rea l i zado  em 1933 ,  fo i  e laborada  a  segunda  versão  da  
Car ta  de  A tenas .  Va lo r i zando  a  ques tão  da  func iona l idade  da  
c idade ,  a  nova  Car ta  p r io r i zava  as  necess idades  a tua is ,  

negando  a  impor tânc ia  h is tó r i ca  e  de fendendo  a  to ta l  a l te ração  
das  p rá t i cas  do  u rban ismo e  da  a rqu i te tu ra da  época  em 
ques tão .

Com a  p redominânc ia  das  re f lexões  de  Cesare  Brand i ,  a  
Car ta  de  Veneza,  desenvo lv ida  em 1964,  a inda  exerce  
in f luênc ia  sobre  as  in te rvenções  no  pa t r imôn io  rea l i zadas  

a tua lmente .  T ra tando  de  ques tões  espec í f i c as  do  assun to ,  a  
Car ta  de  Veneza  amp l iou  o  conce i to  de  pa t r imôn io ,  expand indo  
a  l i s ta  de  bens  no  mundo a  se rem preservados . A nov a  v isão ,  

ao  iden t i f i ca r  que  não  só  os  g randes  monumentos  cons t i t uem o 
pa t r imôn io  h i s tó r i co ,  con t r ibu iu  para  o  aumento  do  número  de  
bens  tombados  pe la  UNESCO.  De cará te r  d is t in to ,  ta is  

e lemen tos  va r i am ent re  pa isagens  ru ra is ,  u rbanas ,  e  ed i f i cações  
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que represen tem d i fe ren tes  fases  h is tó r i cas ,  i nc lus ive  as  

recen tes .
Den t ro  desse  panorama h is tó r i co ,  a  reu t i l i zação  de  

ed i f í c ios  ap res enta -se  como uma ques tão  recen te .  O  

reconhec imento  da  impor tânc ia  do  uso  para  a  p reservação  de  
ed i f í c ios ,  a l i ado  à  p reocupação  com a manutenção  de  sua  
o r ig ina l idade ,  faz  com que  as  rec ic lagens  resu l tem e m 

in te rvenções  que  permi tem o  reuso  dos  ed i f í c ios  sem
descon f igu rá - los .  Jun tamente  com o  apr imoramento  das  
técn icas  de  res tauro ,  a  rec ic lagem ho je  é  cons iderada  o  me io  

ma is  e f i caz  para  conservação  de  um ed i f í c io  an t igo ,  
concedendo-o  va lo res  de  con temporane idade 7 e permi t indo  o  
p ro longamento  de  sua  sobrev ivênc ia .

2 .6 .3 .  O p ro je to  de  res tauro

A res tauração  de  um ob je to  a rqu i te tôn ico  deve ,  ac ima de  
tudo ,  cons idera r  e  respe i ta r  as  ca rac te r ís t i cas  da  obra  em 

ques tão .  Para  ta l ,  um método  c ien t í f i co  se  faz  necessár io ,  
es tabe lec ido  a t ravés  de  duas  e tapas :  aná l i se  e  in te rvenção de  
res tauro .

A  aná l i se  cons is te  no  levan tamento  de  dados ,  se jam e les  
re fe ren tes  à  h is tó r ia ,  técn icas  e  mate r ia i s  cons t ru t i vos  
u t i l i zados , med ição ou  es tado  de  conservação da obra . Tal

pesqu isa  poss ib i l i t a rá  o  conhec imento  de  suas  carac te r ís t i c as  
gera is ,  v iab i l i zando  uma in te rvenção  adequada  técn ica  e  
func iona lmente .

Após  a  aná l i se  dos  dados  ob t idos  a t ravés  do  
levan tamento ,  são  fe i tas  as  esco lhas  da  tecno log ia  e  
ins t rumentos  u t i l i zados  na  res tauração .  A lém de p reservar  a  

au ten t i c idade  do  ed i f í c io  ex is ten te ,  ta i s  métodos  deverão  
rep resen ta r  as  fo rmas mais  ráp idas  e  e f i cazes  de  ação ,  
garan t indo  maior  segurança  e  p rec isão  à  in te rvenção  de  

res tauro .

  
7 RIEGL, A. op.cit., p.69.
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2.6 .4.  Rec ic lagem e  p r inc íp ios  de  in te rvenção

A reu t i l i zação  de  um ed i f í c io  é ho je cons ide rada  a  fo rma 
ma is  e f i caz  de  p reservação  des te . Ta l  i n te rvenção  deve  te r  
como in tu i to  a  va lo r i zação  do  ob je to  a rqu i te tôn ico ,  fundada 

en t re  cond ic ionan tes  é t i cos ,  técn icos  e  es té t i cos . A lém d isso ,  
suas  ações  devem ser  gu iadas  pe la  necess idade  de  agregar  
va lo r  ao  p reex is ten te ,  con t r ibu indo  para  seu  p res t íg io  no  

p resen te .
Um preceden te  essenc ia l  à  rea l i zação  de  uma in te rvenção  

e m um ob je to  a rqu i te tôn ico  é  a  compreensão  des te ,  a t ravés  do  

levan tamento  de  seus  va lo res  h is tó r i cos ,  a rqu i te tôn icos ,  
s imbó l i cos ,  pa isag ís t i cos ,  e  todos  os  dema is  que  de  a lguma 
fo rma o  ca rac te r i zem. Dessa  mane i ra ,  seus  cond ic ionan tes  e  

po tenc ia l i dades  podem ser  reconhec idos ,  de f in indo  os  
requ is i tos  ex ig idos  pe lo  novo  uso  que  não  podem ser  supr idos  
pe la  es t ru tu ra  a tua l .   A  par t i r  dessa  cons ta tação , a  in te rvenção  

p reserva t i va ,  re lac ionada  ao  resga te  da  in tegr idade  f í s i ca  do  
ed i f í c io ,  se  mos t ra  insu f i c ien te ,  to rnando  necessár ia  uma 
mod i f i cação  ma is  abrangen te  do  ob je to  a rqu i te tôn ico .

Para  que  a  ed i f i cação  a tenda às  necess idades  do  novo  uso  
p ropos to ,  é recor ren te  a  ad ição  de  novos  e lementos  
a rqu i te tôn icos ,  mu i tas  vezes  ind ispensáve is  para  a  e fe t i vação  

da  rec ic lagem. De modo a  respe i ta r  a au ten t i c idade  da
ed i f i cação  p reex is ten te ,  devem ser  p ro je tadas  segundo  a lguns  
cond ic ionan tes . O novo  ob je to ,  resu l tan te  da  in te ração  en t re  

an t igo  e  novo ,  deve  con fo rmar  nu m resu l tado  harmôn ico  e  
ind iv i s íve l ,  ag regando  va lo r  e  po tenc ia l i zando  o  con jun to  
ex is ten te .

A ad ição  de novos ed i f í c ios deve  fo rmar  um con jun to
ún ico , onde  se ja  fac i lmen te  d is t ingu ido  o  ed i f í c io  an t igo das  
inserções  a rqu i te tôn icas .  Dessa  mane i ra ,  t an to  o  con t ras te

como o  equ i l íb r io en t re  p resen te  e  passado  se  to rnam
i mpresc ind íve is ,  ga ran t indo  uma c la ra  percepção  espac ia l  da  
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nov a  compos ição .  As  ações  tomadas  no  p ro je to  da  in te rvenção  

se rão  responsáve is  pe la  se leção do  que  f i ca  ou  muda  no  
ed i f í c io  an t igo  e ,  a lém de  p ro longarem seu tempo de  ex is tênc ia ,  
o  d i rec ionarão  em uma nova  t ra je tó r ia .  
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3.  ESTUDO DE CASOS

Nesse  cap í tu lo  se rão  ana l i sados  c inco  d i fe ren tes  casos : 

u ma es co la  in te rnac iona l  de  a r te  e  uma nac iona l ,  duas  esco las  
loca is ,  espec í f i cas  de  fo togra f ia ,  e  um ed i f í c io  rec ic lado ,  
t ambém loca l . As  d i fe ren tes  loca l i zações ,  usos  e  d imensões  das  

ed i f i cações  pe rmi tem uma compreensão  ma is  abrangen te  do  
t ema, re fo rçando  o  embasamento  p rá t i co  e  teó r i co  nec essár io  
para  a  idea l i zação  do  p ro je to  a  se r  rea l i zado .

A  esco lha  dos  casos  levou  em con ta  a  re levânc ia  da  
con t r ibu ição  des tes  para  o  enr iquec imento  da  pesqu isa ,  se ja  
a t ravés  da  qua l idade  do  espaço  a rqu i te tôn ico , da  u t i l i zação  dos  

mate r ia i s  e  técn icas  que  poss ive lmente  se rão  u t i l i zados  para  o  
p ro je to  da  e tapa  segu in te  ou  mesmo  da  compreensão  da  
rea l idade das  esco las  loca is  de  fo togra f ia .

3 .1 .ESCOLA E ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA PORTFÓLIO

3.1 .1 .  A  Esco la

A Por t fó l io  abr iu  suas  
por tas  em 1998 , c r iada  pe lo  

fo tógra fo  pub l i c i tá r io  N i lo  
B iazze t to  Net to  e  a  
admin is t radora  S imone 

B iazze t to . Inaugurada  
in i c ia lmente  para  a  rea l i zação  
de  fo togra f ias  in fan t i s  e  cu rsos  

bás icos  de  fo togra f ia  e  
labora tó r io , a  esco la  ap resen tou  ráp ido  c resc imento ,  
fo rma l i zando  a  d iv i são  do  es tabe lec imento  em do is  segmentos :  

esco la  e  es túd io  de  fo togra f ia .  
Em 2003 ,  a  d i v i são  f í s i ca  do  es túd io  e  da  esco la  

poss ib i l i t ou  o  func ionamento  independente  das  duas  es t ru tu ras ,  

concedendo  iden t idade  à  Esco la  Por t fó l io ,  que  desde  2000  é  a  
responsáve l  pe la  rea l i zação do  ma io r  even to  fo tográ f i co  do  su l  

Figura 19 – Sede da Escola e Estúdio de 
Fotografia Portfólio
Fonte: www.estudioportfolio.com.br
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do Bras i l :  “A  Mara tona  Fo tográ f i ca  de  Cur i t i ba ” .  A lém d isso ,  é  

sede  cons tan te  para  d ive rsas  pa les t ras ,  even tos ,  workshops ,  
v iagens  e  expos ições  de  fo togra f ia .

A tua lmente ,  a  Esco la func iona  de  segunda  a sábado  das

13  às  22 :30h ,  possu indo aprox imadamente  60  a lunos . Os  
p ro fessores  são  p ro f i ss iona is  espec ia l i zados  em d i fe ren tes  
á reas  da  fo togra f ia ,  como jo rna l i s tas ,  fo tóg ra fos  e  des igners .

Os  cu rsos  de  fo togra f ia  o fe rec idos  va r iam en t re  anua is ,  bás icos ,  
av ançados ,  par t ic u la res e d i rec ionados  a  c r ianças  e  
ado lescen tes .  Ta mbém são  o fe rec idos wor kshops  com mudança  

cons tan te  de  temas , a lém de cursos  de  des ign  vo l tados à 
fo togra f ia :  mu l t imíd ia ,  f l ash  bás ico ,  t ra tamento  de  imagens e  
web des ign .

3 .1 .2 .  A  casa

A es t ru tu ra  da esco la  é  uma adap tação  a u ma casa
preex is ten te  no  te r reno . Para  

compor ta r  todos  os  espaços  da  
esco la ,  fo i  necessár io  o  
remane jamento  da  garagem da 

casa ,  t rans fo rmada  em espaço  
para  es túd io ,  l abora tó r ios  e  
sa la  de  au la . Tentou-s e  

con ta ta r  os  p ropr ie tá r ios para  
ob tenção  de  ma io res  

in fo rmações  sobre  a  ins ta lação  
da  esco la  na  casa  an t iga ,  mas  
não  se  ob teve  respos ta . Dessa 

mane i ra ,  o  es tudo  de  caso  em 
ques tão  deu-se  a t ravés  de  
v is i ta  ao  loca l ,  consu l ta  no  

webs i te  da  esco la e  re la tos  de  func ionár ios .

Figura 20 – Vista dos dois blocos da Portfólio
Fonte: www.estudioportfolio.com.br

Figura 21 – Garagem remanejada
Fonte: www.estudioportfolio.com.br
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A ed i f i c ação  an t iga  abr iga  os  espaços  de :  recepção ,  

sec re ta r ia  e  b ib l io teca ,  esc r i tó r io  dos  p ropr ie tá r ios ,  l abora tó r io  
d ig i ta l ,  sa la  de  au la ,  san i tá r ios  e  copa .  Já  o b loco  anexo
compor ta  o  res tan te  da  es t ru tu ra  da  Por t fó l i o . Os  do is  b locos  da  

esco la  são  in te r l i gados  por  um pá t io ,  cober to  po r  to ldos  nas  
á reas  de  escadas  e  c i rcu lação .  No  ja rd im encon t ra -se  a  

escu l tu ra  da  “v acur i t i ba  das  

a r tes ” .  
O labora tó r io  d ig i ta l  

d i spõe  de  impressoras  e 16 

computadores .  Todos  
necess i tam es ta rem 
dev idamente  regu lados  para  

poss ib i l i t a r  um bom 

Figura 22 – Recepção
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 23 – Secretaria e biblioteca
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 24 – Sala de aula
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 25 – Copa
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 26 – Laboratório digital
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008
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t ra tamento  de  imagens .  As  sa las  de  au la  d ispõem de quadro  

negro ,  t v  e  mate r ia l  pa ra  p ro jeção  de  s l i des  e  apresen tações .  A 
copa  da  casa  é  um espaço  aber to ,  se rv indo  como á rea  de  
conv ivênc ia  para  os  a lunos  e  func ionár ios  da  esco la .

O es túd io ,  loca l i zado  no  b loco  anexo ,  possu i  uma pequena 
sa la  para  guarda  de  
equ ipamentos  e  mater ia is .  

A lém d isso ,  ap resen ta  
can tos  a r redondados ,  
responsáve is  pe la  c r iação  

do  “ fundo  in f in i to ” ,  e  
ca r te i ras  para  a  rea l i zação  
de  au las  no  es túd io .  No  

mes mo b loco a inda  ex is te  
u ma sa la  de  au la ,  
seme lhan te  à  c i tada  

an te r io rmen te , um 
labora tó r io  e  uma sa la  de  
a mp l iações  para  fo tos  p re to  

e  b ranco .  O labora tó r io ,  um 
espaço  de aprox imadamente  
9  m² ,  con ta  com tanques ,  

banhe i ras ,  ba lcões  e  
p ra te le i ras  para  a  
a r ma zenagem de  

i ns t rumentos  e  ma te r ia i s  
pa ra  reve lação .  Já  a  sa la  
das ampl iações  de fo tos  

p re to  e  b ranco  con tém o i to  
a mp l iadores ,  a lém de  
a r már ios  e  p ra te le i ras  que  

ab r igam os  p rodu tos  
necessár ios . A  separação  
dos  t rês  ú l t imos  espaços  

desc r i tos  é  fe i ta  a t ravés  de  

Figura 27 – Estúdio
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 28 – Câmara Escura
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008

Figura 29 – Câmara Escura
Fonte: Sílvia Matsune, abril de 2008
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d iv is ó r ias  de  pvc ,  e  a  ven t i l ação  dos  espaços  in te rnos  ocor re  

fo rçadamente  por  t rês  g randes  du tos  loca l i zados  na  c ober tu ra .

3 .2 .  O MICRON ESTÚDIO E ESCOLA DE FOTOGRAF I A

3.2 .1 .  A  esco la

A Omic ron ,  empresa  do  fo tógra fo  e  p ro fessor  da  UFPR 
Osv a ldo  San tos  L ima ,  a tua  desde  1993  com o ens ino  da
fo togra f ia . Ofe rece  cursos  in t rodu tó r ios ,  i n te rmed iá r ios  e  

av ançados ,  a lém dos  workshops  e  pa les t ras  min is t radas  por  
renomados  p ro f i ss iona is  da  á rea .  

E m agos to  de  2008  será  inaugurada  a  nova  sede  da  Esco la

no  ba i r ro  Hugo Lange ,  con tando  com u ma es t ru tu ra  que  
a tenderá  as  espec i f i c idades  de  uma esco la  con temporânea de  
fo togra f ia .  

3 .2 .2 .  A  nova  sede

A nova  sede ,  a inda  em per íodo  de  cons t rução ,  loca l i za -se  
na  rua  Padre  Germano Mayer ,  2200 ,  no  ba i r ro  Hugo Lange.  O  

Figura 30 – Organograma e setorização
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008
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ed i f í c io ,  co m or ien tação  de  uma  

a rqu i te ta ,  fo i  desenhado  pe lo  p rópr io  
dono  da  esco la ,  e  abr iga rá  do is  
apar tamentos  nos  andares  super io res .  

O  subso lo  des t ina -se  à  garagem,  sendo  
o  té r reo  o  espaço ocupado pe lo  es túd io  
e  esco la  de  fo togra f ia  Omic ron . O  

espaço  aqu i  desc r i to  re fe re -se  apenas  à  
á rea  da  esco la ,  co r respondendo ao  
andar  té r reo  do  ed i f í c io .

O acesso  à  esco la  encon t ra -se  
e levado  em re lação  ao  n íve l  da  rua ,  
ocor rendo  a t ravés  de  escadas .  O 

desn ive lamento  pe rm i te  que  a  en t rada  pa ra  as  res idênc ias , 
s i tuada  na  la te ra l  da  ed i f i cação,  desencont re  com a  dos  a lunos  
e  func ionár ios  da  Omic ron .

Ao  esco lher  os  mater ia is  da  cons t rução ,  o  p ropr ie tá r io  
qu is ,  ac ima de  tudo ,  que  a  esco la  não  f i casse  com a aparênc ia  
descon fo r táve l  de  um ga lpão .  Sendo  ass im,  os  ma te r ia i s  

u t i l i zados  fo ram o s  ma is  convenc iona is ,  como a lvenar ia  comum,  
te lhado,  made i ra ,  pedra ,  e tc .  Tudo para  
que  os  a lunos  se  s in tam à  von tade  no  

a mb ien te  da  esco la .
Há  duas  á reas  ex te rnas  de  

conv ivênc ia .  A  p r ime i ra  encon t ra - se  na  

en t rada  da  esco la ,  e  a  segunda  
cons is te  num de c k la te ra l  de  made i ra ,  
que  dá  acesso  à  g rande  por ta  do  

es túd io  e  poderá  serv i r  como espaço  
para  expos ições  ao  a r  l i v re .  Para  ta l ,  
se rão  ins ta lados  spo ts  espec ia i s  no  

muro  de  d i v i sa .  
O ha l l ,  o  co r redor  e  a  recepção  da  

esco la  também poderão  serv i r  como espaço  para  expos ições ,  

d ispondo  de  t r i l hos  super io res  para  a  ins ta lação  de  i l uminação  

Figura 31 – A sede em construção
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 32 – Área do deck
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008
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espec ia l . O pé-d i re i to  de  3 ,5  m,  

que  percor re  toda  a  casa ,  também 
con t r ibu iu  com essa  in tenção ,  po is  
sua  a l tu ra  permi te  a  expos ição  de  

fo togra f ias  de  var iados  tamanhos
e m u ma a l tu ra  con fo r táve l  pa ra  a  
v isão  humana.

Ao longo  do  cor redor  
encon t ram-se  todos  os  espaços  da  

esco la .  O  esc r i tó r io  do  p ropr ie tá r io  d ispõe  de  banhe i ro  

p r i va t i vo ,  e  ou t ras  duas  ins ta lações  
san i tá r ias  são  equ ipadas  com chuve i ros  
para  os  mode los  fo tog rá f i cos ,  e tc .  A lé m 

d isso , há  um depós i to  para  mate r ia i s  e  
u m labora tó r io  de  in fo rmát i ca .  Tan to  o  
labora tó r io , como os  san i tá r ios e  o  

depós i to , ap resen tam rasgos  no  te to  
para  en t rada  de  luz  na tu ra l  no  amb ien te .

Duas  são  as  sa las  de  au la  da  

Omic ron ,  com aprox imadamente  20  m²  e  
espaço  para  15  a lunos .  Uma de las  

possu i  en t rada  na  d iagona l ,  poss ib i l i t ando  o  f luxo  na tu ra l  de  

pessoas  duran te  uma eventua l  expos ição .  A  ou t ra  apresenta  
u ma l i gação  com o es túd io  fo tográ f i co  a t ravés  de  uma po r ta  
camarão ,  c r iando  um a mp lo  espaço  para  as  au las  min is t radas  

no  es túd io .
O es túd io  apresen ta  um pé-d i re i to  ma io r ,  de  4  m.  Com 

d imensões  de  8 ,5  m e  6 ,5  m,  é  de f in ida  pe lo  p ropr ie tá r io  como 

u m estúd io  de  méd io  por te .  Todas  as  a res tas  de  um dos  lados
da  sa la  são  a r redondadas ,  essenc ia is  para  a  c r iação  do  fundo  
in f in i to  pa ra  as  fo togra f ias . A  g rande  por ta  metá l i ca ,  com uma 

bande i ra  para  en t rada  de  ven t i l ação  na tu ra l ,  dá  acesso  aos  
equ ipamentos  do  es túd io .  Apesar  dessa  fac i l i dade ,  a  ausênc ia  
de  uma en t rada  em níve l  ao  es túd io  faz  com que a  en t rada  de  

Figura 33 – Recepção e secretaria
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 34 – Clarabóias
 Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008
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ob je tos  ma io res  se ja  fe i ta  a t ravés  de  i çamento ,  fe i to  en t re  o  

deck  de  made i ra  e  a  garagem no  subso lo .
As  ou t ras  aber tu ras  do  es túd io  são  as  “s t r ips ” ,  j ane las  

es t re i tas  loca l i zadas  na  pos ição  hor i zon ta l  e  ve r t i ca l .  Co locadas  

no  a l to  da  parede ,  ta i s  aber tu ras  encon t ram-se  em pon tos  
mor tos  do  es túd io ,  fo ra  do  a lcance  da  câmera . A lém d isso , 
permi tem um maio r  a lcance  da  luz  na tu ra l .

Figura 37 – Planta esquemática, sem escala
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

LEGENDA

A.A. – Acesso aos apartamentos

A.E. – Acesso à escola

A.V. – Acesso de veículos

1. Recepção

2. Escritório com W.C.

3. Sala de aula

Figura 35 – Sala de aula conectada ao estúdio
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 36 – Estúdio e as strips
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

4. W.C.

5. Laboratório de informática

6. Depósito

7. Estúdio

8. Deck em madeira
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3.3 .  ESCOLA PANA MERICANA DE ARTES

3.3 .1 .  A  Esco la

Inaugurada  em abr i l  de  1963 ,  a  Esco la  Panamer icana  de  

Ar tes  p ione i r i zou  o  ens ino  da  Cr iação  Pro f i ss iona l  no  Bras i l .  
Buscando  o fe recer  
sempre  o  mesmo a l t o  

n ív e l  dos  ma is  
i mpor tan tes  cen t ros  
a r t ís t i cos  do  mundo,  a  

Esco la  ho je  pode ser  
cons ide rada  uma das  
p r inc ipa is  fo rmadoras  

b ras i le i ras  de  
p ro f i ss iona is  nas  á reas  
de  Comun icação ,  

Fo togra f ia ,  Des ign  de  
In te r io res ,  Pub l i c idade ,  

Des ign  Grá f i co ,  Mu l t imíd ia  e  Ar tes  P lás t i cas . Sua es t ru tu ra  

con ta  com do is  campi :  Angé l i ca  e  Groen lând ia .  Ambos  os  
ed i f í c ios ,  p ro je tados  por  S iegber t  Zane t t in i , t o rna ram-se  
g randes  marcos  a rqu i te tôn icos  da  cap i ta l  pau l i s ta .  

A sede  da Aven ida  Angé l i ca ,  i naugurada  em 1999 ,  
loca l i za -se no  ba i r ro  Pacaembu, e m São Pau lo .  A lém de  
o fe recer  os  cu rsos  da  s ede  Groen lând ia ,  o  empreend imento  fo i  

p ro je tado para  abr iga r  novas  moda l idades  de  ens ino :  Des ign  de  
Produ to  /  A r te  F ina l  D ig i ta l ,  Mu l t imíd ia ,  Fo togra f ia  D ig i ta l ,  
O f i c ina  de  Ar te  e  Conexão  Esco la -E mpresa  da  Esco la  

Panamer icana de  Ar tes .  Vo l tados  para  p ro f i s s iona is  que  
busquem apr imoramento  de  o f í c io ,  os  cu rsos ,  anua is ,  o fe recem 
tecno log ia  e  métodos  pedagóg icos  modernos ,  es t imu lando  o  

po tenc ia l  c r ia t i vo  dos  a lunos .  

Figura 38 – Vista da Escola
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  Z a n e t t i n i :  
a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  s e n s i b i l i d a d e .  S ã o P a u l o :  
E d i t o r a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 2 . p . 3 2 0 .
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3.3 .2 .  O  ed i f í c io

Dados

Pro je to :  Zane t t in i  A rqu i te tu ra
Loca l i zação :  Aven ida  Angé l i ca ,  Pacaembu,  São Pau lo
Área  ú t i l :  5000  m²

Inv es t imento :  US$ 5  mi lhões
Inauguração :  1999  

Com 5000 m²  de  á rea  ú t i l  e  capac idade  para  2  m i l  a lunos ,  
a  sede  Angé l i ca  da  Esco la  Panamer icana  de  Ar tes fo i  e rgu ida  
e m ap rox imadamente  12 meses . O ed i f í c io  ab r iga  24  sa las  de 

au la ,  ga le r ia  de  expos ições ,  á rea  de  conv ivênc ia ,  a te l i ês  de  
a r te  e  fo togra f ia  e  es tac ionamento ,  d is t r ibu ídos  em 4  

pav i men tos  e  3  

subso los . O pro je to  do
ed i f í c io fo i  c onc eb ido  
e m 1997, pe lo mes mo

arqu i te to responsáve l  
pe lo da  sede  
Groen lând ia :  S iegber t  

Zanet t in i . O  p ro je to  
p r imogên i to  cons is t ia  
na  manutenção do  

casarão  an t igo  
p reex is ten te ,  l oca l  
onde  nasceu  a  Esco la  

Panamer icana  de  Ar tes ,  com o  ac résc imo de  um ed i f í c io  de  se te  
pav i men tos  ac ima  des te ,  sus ten tado  po r  uma g rande  taça  de  
apo io  es t ru tu ra l . Ve tada  pe lo  a l to  cus to  de  execução  (ce rca  de  

12  mi lhões  de  dó la res ) ,  a  ve rsão  cons t ru ída  op tou  pe la  
demo l i ção  do  casarão  p reex is ten te ,  enxugando  o  o rçamen to  
para  5  mi lhões  de  dó la res .

Por  se r  des t inada  a  abr igar  cu rsos  avançados  de  
mu l t imíd ia  e  tecno log ia ,  a nova  sede  da  Panamer icana  fo i  

Figura 39 – Vista da Escola
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  Z a n e t t i n i :  
a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  s e n s i b i l i d a d e .  S ã o P a u l o :  
E d i t o r a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 2 . p . 3 2 0 .
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pro je tada  a  par t i r  do  d iá logo  da  a rqu i te tu ra  com o des ign .  Em 

parcer ia  com o  des igner  Oswa ldo  Me l lone ,  Zane t t in i  concebeu 
espaços  que  es t imu lam o  in te rcâmb io  de  in fo rmações  e  
exper iênc ias  en t re  os  a lunos e pro fessores ,  conce i to  impor tan te  

na  metodo log ia  de  ens ino  da  Esco la .  
O te r reno de  2000 m² é  

carac te r i zado  por  um ac l i ve ,  e  

loca l i za -se  numa mo v i men tada  
esqu ina  do  ba i r ro  H ig ienópo l i s .  O  
par t ido  ado tado  pe lo  a rqu i te to  

cons is te  no  recuo  do  ed i f í c io ,  
p roporc ionando i l uminaç ão e  
ven t i l ação  na tu ra l  a  todos  os  

subso los .  O a fas tamento  do  
a l inhamento  p red ia l ,  a l iado à  
esco lha  pe la  es t ru tu ra  metá l i ca ,  

to rnou  poss íve l  a  v i s ib i l i dade  de  
todas  as  dependênc ias  da  Esco la,  
v is íve is  de  qua lquer  pon to  da  rua .

A lém d isso ,  a  imp lan tação  do  p réd io  
aprove i ta  a  sombra  gerada  pe los  
g randes  p réd ios  v i z inhos ,  

d i spensando  a  necess idade  de  cond ic ionamento  a r t i f i c ia l  de  a r .  
A  es t ru tu ra  de  aço ,  que d ispensa muros  de  contenção e  

poss ib i l i t a rap idez  na  execução  da  obra e  ba ixo  impac to  

a mb ien ta l ,  fo i  a l iada  ao  v id ro ,  p roporc ionando t ransparênc ia  e  
in tegração  ao  ed i f í c io . Cons t i tu ídos  de  aço  us i- f i re ,  que  
apresen ta  ma io r  res is tênc ia  ao  fogo ,  as  v igas  e  os  p i la res  

metá l i cos  sus ten tam la jes  p ré -mo ldadas  p ro tend idas ,  com 4 cm 
de  espessura  e pos te r io r  capeamento  de  conc re to , com 6  c m.

O acesso  de  pedes t re  ao  ed i f í c io ,  cu ja  de f in ição  c romát ica  

comb ina  as  co res  p r imár ias  da Es co la  com o p ra teado do  b loco  
f ron ta l enc laus urado  que  abr iga  as  escadas  de  incênd io ,  se  dá  
apenas  pe los  do is  tubos  ve rme lhos  metá l i cos  no nív e l  da  rua .  

Essa  opção  con t r ibu iu  para  a  segurança  da  Esco la ,  

Figura 40 – O vidro e a permeabilidade 
visual do edifício
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  
S i e g b e r t  Z a n e t t i n i :  a r q u i t e t u r a ,  
r a z ã o ,  s e n s i b i l i d a d e .  S ã o  P a u l o :  
E d i t o r a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  
P a u l o ,  2 0 0 2 . p . 3 2 1 .
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concen t rando  os  acessos  e  

fac i l i t ando  sua  o rgan ização . Os  
a te l iês  loca l i zam-se  nas  par tes  
la te ra is  e  pos te r io res  do  ed i f í c io ,  

enquan to  os  se rv i ços  ocupam a  
par te  f ron ta l . De  acordo  com essa
con f igu ração  espac ia l ,  c r iou -se  

u ma bar re i ra  f í s i ca  à  inso lação  
excess iva  do  p réd io .  A  amp la  
c i r cu lação  de  4  met ros  é  v i s íve l  

quase  in teg ra lmente  da  rua ,  
concordando  com a  idé ia  de  

t ransparênc ia  de fend ida  pe lo  p ro je to . As  sa las  de  au la ,  por  

se rem aber tas , também re fo rçam esse  conce i to ,  es t imu lando  a  
in te ração  en t re  todos  os  usuár ios  do  ed i f í c io . Para  a tender  uma 

esco la  d ig i ta l i zada ,  uma ma lha  de  

pon tos  e lé t r i cos  fo i  p rev is ta  no  
p iso ,  d i spon ib i l i zando  es t ru tu ra  
pa ra  compor ta r  um computador  po r  

a luno .
Os  pav imentos  são  

in te r l i gados  por  uma g rande  escada  

metá l i ca  ex te rna ,  v i sua lmen te  
i mpac tan te .  No  te rce i ro  subso lo  
encon t ram-se  o  acervo  das  obras  

de  a r te ,  a  par te  técn ica  do  ed i f í c io ,  
a  sa la  de  som e  os  espaços  para  as  
au las ,  ed ição  e  reve lação  de  

fo togra f ia .  Na  á rea  descober ta ,  há  
u m amplo  ja rd im.  A  garagem,  com 

capac idade  para  69  ca r ros ,  encon t ra- se  um subso lo  ac ima,  

jun tamente  com ves t iá r ios ,  re fe i tó r io  e  um a te l iê .  O  pav imen to  
té r reo  compreende  recepção ,  computação ,  expos ições ,  apo io  e  
te r raço .  Os  demais  pav imentos - t i po  compreendem áreas  de  

a te l iê ,  apo io  e  san i tá r ios .  Toda  a  es t ru tu ra  da  esco la  fo i  

Figura 41 – Tubo metálico de acesso
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  
Z a n e t t i n i :  a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  
s e n s i b i l i d a d e .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  d a  
U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 2 .
p . 3 2 1 .

Figura 42 – Escada metálica
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  
Z a n e t t i n i :  a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  
s e n s i b i l i d a d e .  S ã o P a u l o :  E d i t o r a  
d a U n i v e r s i d a d e d e S ã o  P a u l o ,  
2 0 0 2 . p . 3 2 1 .
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conceb ida  de  modo a con t r ibu i r  com a  idé ia  da  t rans fo rmação 

da  EPA em um verdade i ro  cen t ro  cu l tu ra l  pau l i s tano .  
O esmero com os  mín imos  de ta lhes  do  p ro je to  pode ser  

pe rceb ido  por  todo  o  ed i f í c io ,  desde  as  d iv i só r ias  de  v id ro  

le i toso  que  separam as  sa las  e  subs t i tuem a lousa  e  a  mesa de  
luz ,  a té  as  por tas  opacas  que  se rvem de  supor te  para  a  
Comun icação Visua l .  Os  cor redores  são  equ ipados  com t re l i ças  

e  l uminár ias  espec ia is ,  fo rnecendo es t ru tu ra  para  expos ições  de  
t raba lhos  in te rnos  ou  ex te rnos  à  Esco la .  Os  módu los  de  
i l uminação  da  sa la  de  expos ições  são  regu láve is ,  podendo ser  

pos ic ionados  de  acordo  com as  peças  expos tas . Nos  banhe i ros ,  
a  u t i l i zação  de  pa iné is  p ré - mo ldados  de  p lás t i co  ABS 
poss ib i l i t ou  a  in tegração  de  p ia ,  bac ia  e  espe lho ,  fo rmando  um 

con jun to  que  se  asseme lha  aos  san i tá r ios  de  av iões .

Figura 43 – Jardim lateral
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  
Z a n e t t i n i :  a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  
s e n s i b i l i d a d e .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  d a  
U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 2 .
p . 3 2 3 .

Figura 44 – Sala de exposições
Fonte: Z A N E T T I N I ,  S i e g b e r t .  S i e g b e r t  
Z a n e t t i n i :  a r q u i t e t u r a ,  r a z ã o ,  
s e n s i b i l i d a d e .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  d a  
U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 2 .
p . 3 2 2 .
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NEW 

BUILDI

NG FOR 

ART 

AND 

ART 

HISTOR

Y

LEGENDA
5. Recepção 8. Circulação
6. Computação 9. Apoio
7. Exposições 10. Sanitários

Figura 46 – Planta do pavimento térreo, sem escala
Fonte: Revista Projeto, nº 125. Adaptação da autora.

LEGENDA
1. Ateliês
2. Circulação
3. Apoio
4. Sanitários

Figura 45 – Planta do pavimento tipo, sem escala
Fonte: Revista Projeto, nº 125. Adaptação da autora.
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3 .4 .  IOW A NEW BUILDING FOR ART AND ART HISTORY

3.4 .1 .  A  Un ive rs idade

A Un ivers idade  de  Iowa é  conhec ida  por  p ione i r i za r  o  

ens ino  da  a r te  e  comiss ionar  ed i f í c ios  que  são  verdade i ros  
marcos  a rqu i te tôn icos .  Desde  1930 ,  a  Un ive rs idade  p ropôs  a  

LEGENDA
17. Instalações 22. Câmara 
escura
18. Estúdio fotográfico 23. Revelação
19. Laboratório fotográfico 24. Apoio
20. Acervo 25. Sanitários
21. Jardim descoberto

Figura 48 – Planta do 3º subsolo, sem escala
Fonte: Revista Projeto, nº 125. Adaptação da autora.

LEGENDA
12. Instalações 15. Estacionamento
13. Vestiários 16. Ateliê
14. Refeitório

Figura 47 – Planta do 2º subsolo, sem escala
Fonte: Revista Projeto, nº 125. Adaptação da autora.

Figura 49 – Corte esquemático, sem escala
Fonte: Revista Projeto, nº 125.
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i novadora  in i c ia t i va  de  jun ta r  seus  cursos  de  a r te  e  h is tó r ia  da  

a r te  em u ma ún ica  esco la ,  ganhando renome em esca la  mund ia l .
Cr iada  em 1936 ,  a  Esco la  de  Ar te  e  H is tó r ia  da  Ar te  da  

Un iv ers idade  de  Iowa é  responsáve l  pe la  fo rmação  de  

p ro f i ss iona is  de  d iversas  
á reas :  p ro fessores  de  a r te  e  
h is tó r ia  da  a r te ,  a r t i s tas  

p lás t i cos ,  d i re to res  de  
museus ,  cu radores  de  a r te ,  
des igners ,  cenógra fos ,  e  

admin is t radores  de  a r te . Sua  
es t ru tu ra  con ta  com do is  
g randes  ed i f í c ios :  o  p réd io  

o r ig ina l  de  Ar te  e  o  novo  
p réd io  oes te ,  i naugurado  em 

2006 .  A  ed i f i cação  ma is  an t iga  cons is te  numa es t ru tu ra  e rgu ida  

e m 1936  em es t i l o  pa lad ino , abr igando  á reas  de  es túd io  para  
desenho ,  p in tu ra ,  fo tog ra f ia  e  des ign ,  ga le r ias  e  sa las  de  au la .  
Out ros  qua t ro  ed i f í c ios  fo ram cons t ru ídos  para  a  amp l iação  do  

p réd io  p r inc ipa l ,  des t inados  aos  cursos  de  cerâmica ,  g ravura  e
escu l tu ra .

3 .4 .2 .  O  ed i f í c io

Dados
Pro je to :  S teven  Ho l l  A rch i tec ts
Loca l i zação :  Un ivers idade  de  Iowa,  EUA

Área  ú t i l :  6300  m²  
Inv es t imento :  US$ 21 ,5  mi lhões
Inauguração :  2006  

Pro je tado  pe lo  nor te -a mer icano  S teven  Ho l l ,  o  ed i f íc io  é  
u ma expansão  do  depar tamento  de  a r te  e  h is tó r ia  da  a r te  da  

Un iv ers idade  de  Iowa . Des t inado  a  abr igar  d i fe ren tes  t ipos  de  
au las  p rá t i cas  e  teór i cas ,  a  ed i f i cação possu i  um aud i tó r io ,  

Figura 50 – O novo edifício
Fonte: www.art.uiowa.edu
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sa las  de  au la ,  es túd ios ,  b ib l i o teca  e  ga le r ia  de  a r te ,  esc r i tó r ios  

admin is t ra t i vos ,  espaços  de  conv ivênc ia  e  ca fé . Baseado na  
idé ia  de  “bordas  e  cen t ro  aber tos ” ,  o  
p réd io  pode  se r  ca rac te r i zado  como 

u ma  “ v isão  h íb r ida  de  fu tu ro ,  
combinando pon tes  e  espaços  l i v res ,  
teo r ia  e  p rá t i ca ,  necess idades  

humanas  e  p r inc íp ios  c ien t í f i cos ” .
Próx ima a  um lago  e  u m rochedo, a  
nov a  ed i f i cação  surge  como uma 

conexão  en t re  os  e lementos natu ra i s  
e  a  cons t ru ídos ,  d iv id indo-se  
es t ra teg icamente  em par tes  d is t in tas  

que  se  adap tam às  va r iadas  
cond ições  na tu ra is  do  te r reno ,  
c r iando  novos  espaços ,  passe ios  e  

conexões  com a pa is agem. Os  
espaços  menores  encon t ram-se  no  es t re i to  b loco  do  no r te ,  

enquanto  os  que  

necess i tam de ma io res  
d imensões se  d i s t r i buem ao  
lado  su l .  Pe las  

ca rac te r ís t i cas  topográ f i cas  
do  te r reno ,  a  b ib l i o teca  
loca l i za -se  em u m b loco  

ad jacen te  sobre  o  lago  
ex is ten te ,  fazendo com que 
se  possa  v isua l i za r  a  

pa isagem rochosa  de  um lado ,  e  o  ed i f í c io  ex i s ten te ,  do  ou t ro .
U ma nova  c i r cu lação  marge ia  o  lago ,  ressa l tando  os  

aspec tos  na tu ra is  do  loca l .  Passando  por  c ima  da  água ,  o  

caminho adqu i re  um aspec to  de  p íe r ,  p romovendo  ma io r  
ap rec iação  e  in te ração  com a pa isagem. No f im do  percurso  
encon t ra - se  uma escada  de  aço  verme lho  que ,  suspensa  sobre  

o  lago ,  dá  acesso  ao  á t r io  cen t ra l  da  ed i f i cação .  O re f lexo  da  

Figura 51 – O novo edifício
Fonte: www.art.uiowa.edu

Figura 52 – Deck “flutuante”
Fonte: www.art.uiowa.edu
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água,  a  pon te  e  o  passe io  que  abraça  a  lagoa  são  pon tos  

fundamenta is  que  permi tem que  os  usuár ios  aprove i tem a s  
fo rmas  e  espaços  in te rnos  e  ex te rnos  ao  ed i f í c io ,  sem 
necessar iamente  es ta r  den t ro  de le .

Os  mate r ia i s  u t i l i zados  também cons t i t uem par te  
i mpor tan te  do  p ro je to .  A  es t ru tu ra  de  aço  p ré - fabr i cada , v is ív e l
in te rnamente  por  todo  o  ed i f í c io ,  é o  método  cons t ru t i vo  ma is  

bara to  dos  Es tados  Un idos .  Na  ed i f i cação , fo i  comb inada  com 
os  p lanos  de  v id ro  e  as  
p lacas  de  aço co r ten

ve rme lho  escuro (a lusão  
aos  t i j o los  ce râmicos  do  
ed i f í c io  o r ig ina l  do  

depar tamento  de  ar te ) ,  
cha tas  ou  cu rvas .  As  
g randes  aber tu ras  de  v id ro

das  c i rcu lações  
hor i zon ta is p roporc ionam 
v isua is  da  b ib l io teca  e  dos  

es túd ios ,  c r iando  espaços  de  conv ivênc ia  e in tegração  ao s  
usuár ios  do  p réd io . As  la jes  são  cons t i tu ídas  de  aço  e  conc re to , 
u ma es t ru tu ra  v i s í ve l cu jos  vaz ios  in te r io res  são  aprove i tados  

para  d is t r ibu ição  do  a r  e  da  par te  técn ica  pe lo  ed i f í c io .
No  p r ime i ro  pav imento  do  ed i f í c io  encon t ram-se  sa las  de  

au la ,  o rgan izadas  como min i -aud i tó r ios  para  a  expos ição  de  

mu l t imíd ia .  Os  escr i tó r ios  admin is t ra t i vos ,  bem c o mo o  acervo  
de  mate r ia i s  v i sua is  e  um a mplo  espaço  de  expos ições ,  também 
se  encon t ram nesse  andar . O fechamento  t rans lúc ido  do  ed i f í c io  

se  a l te rna  com a t ransparênc ia  e  a  opac idade  de  ou t ros  
mate r ia i s ,  concedendo  d inamismo ao  espaço  in te rno  e  às  
v isua is  do  p réd io .  

Figura 53 – A escada sobre o lago
Fonte: www.art.uiowa.edu
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O pav imen to  super io r  concen t ra  os  

espaços  de  ma io r  á rea ,  como o  amp lo  
aud i tó r io e  o  tea t ro  de  míd ia ,  l oca l  que  
d ispõe  de  equ ipamentos  para  

p ro jeções .  A l i  também se  encon t ram
sa las  de  d iscussões  e  a  b ib l io teca  de  
a r te ,  que  oc upa  p ra t i camente  todo  o  

andar .  De  g rande  amp l i tude  v i sua l ,  
tan to  in te rna  como ex te rnamente ,  e la  
c r ia  um ambien te  agradáve l  para  o  

es tudo  e  a  le i tu ra ,  possu indo  a  v i s ta  
ma is  p r i v i l eg iada  para  a  pa isagem do  
en to rno .

O te rce i ro  pav imento des t ina -se  às  á reas  de  es túd io  da  
Un iv ers idade .  A te l iês  de  desenho,  p in tu ra ,  des ign  e  fo togra f ia ,  
d i v idem espaço  com os labora tó r ios  de  in fo rmát i ca ,  

con f igu rando  uma área  marcada  pe la  p resença  de  sheds ,  
poss ib i l i t ando  a  
en t rada  da  luz  na tu ra l  

ind i re ta .  

Figura 54 – Estrutura metálica
Fonte: www.art.uiowa.edu

Figura 55 – Fachada posterior
Fonte: www.art.uiowa.edu

Figura 56 – Vista da biblioteca
Fonte: www.art.uiowa.edu

Figura 57 – Escada metálica
Fonte: www.art.uiowa.edu
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LEGENDA
110. Recepção 130. Escritórios administrativos
112. Sala de aula 140. Galeria
116. Sala de aula 150. Administração

Figura 58 – Planta do pavimento térreo, sem escala
Fonte: www.art.uiowa.edu

LEGENDA
235. Apoio da biblioteca 240. Auditório
235c. Biblioteca 250. Teatro de mídia

Figura 59 – Planta do 1º pavimento, sem escala
Fonte: www.art.uiowa.edu

LEGENDA
307. Ateliê 337. Computação
319. Ateliê 340. Laboratório de fotografia digital
323. Computação 350. Ateliê 

Figura 60 – Planta do 2º pavimento, sem escala
Fonte: www.art.uiowa.edu



57

3.5 .  TA TE MODERN

3.5 .1 .  O Museu

A par t i r  de  recursos  cap tados  a t ravés  da  Lo te r ia  

Nac iona l ,  a  Ing la te r ra  f i nanc iou  d ive rsos pro je tos  des t inados  a  
p romover  o  desenvo lv imento  u rbano  na  en t rada  do  mi lên io ,  
denominados  “mi l len ium pro jec ts ” . O Tate  Modern ,  um 

exemp lo  desses  p ro je tos , é um mus eu b r i tân ico  de  a r te  
moderna  e  con temporânea  loca l i zado  no  d is t r i to  de  Sou thwark ,  
margeando o  r io  Tâmisa . Inaugurado  em ma io  de  2000,  o  

museu fo i  c r iado  para  abr igar  o  acervo  nac iona l  de  a r te  
moderna  in te rnac iona l ,  a  par t i r  da  necess idade  de  espaço  que  
superava  a  capac idade  da  an t iga Ta te  Ga l le ry ,  em Mi l lbank.

Para  a  cons t rução  do  novo  
museu ,  fo ram rea l i zadas  d ive rsas  
consu l to r ias ,  l evando  à  esco lha  

pe la  reu t i l i zação  de  um ed i f í c io  
ex is ten te :  a  an t iga  es tação  de  
energ ia  e lé t r i ca  Ban ks ide  Power  

S ta t ion . Com uma loca l i zação  
es t ra tég ica ,  o  ed i f í c io de  b locos  
ce râmicos ,  p ro je tado  pe lo  

a rqu i te to  S i r  G i lbe r t  G i l es  Sco t t  e  
sem uso  desde  1982 ,  
d i spon ib i l i zava espaço e  

carac te r ís t i cas  p rop íc ias para  a  
i mp lan tação  da  nova  ga le r ia ,  a lém 
de apresen ta r um aspec to  

a rqu i te tôn ico  marcan te  e  
i mponen te .

A  par t i r  da  de f in i ção  do  par t ido ,  um concurso  

in te rnac iona l  em 1995  envo lveu  148  esc r i tó r ios ,  tendo  como 
vencedor  o  escr i tó r io  su íço  Herzog  &  de  Meuron . A  demol i ção  
do  ed i f í c io  ex is ten te  não  e ra  descar tada  pe lo concurso ,  mas  a  

p ropos ta  v enc edora  op tou  pe la  manutenção  da  an t iga  

Figura 61 – Tate Modern e a ponte de
ligação com a cidade
Fonte: www.wikipedia.com.br
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es t ru tu ra ,  de  fo rma a  respe i ta r  a  impor tânc ia  do  ed i f í c io  para  

o  Banks ide  e  reva lo r i za r  o  con jun to  p reex is ten te . A  l i gação  
en t re  o  novo  comp lexo  e  a  c idade  se  dá  a t ravés  de  uma 
g rande pon te ,  sendo que  a  conexão en t re  os  demais  ed i f í c ios  

do  Ta te  é  rea l i zada  por  t ranspor te  mar í t imo.  

3 .5 .2 .  O  ed i f í c io

Adotando  uma ação  in te rven t i va  

min ima l i s ta ,  o  esc r i tó r io  H&deM,  se  

p reocupou desde  os  p r ime i ros  esboços

com o máx imo aprove i ta mento  

es t ru tu ra l  do  ga lpão  indus t r ia l  de  

t i j o los  aparen tes . Apesar  d isso ,  fo ram 

necessár ias  demo l i ções  in te rnas  que  

p roporc ionassem a área  l i v re  

necessár ia  para  o  novo  comp lexo  

cu l tu ra l da  Ta te ,  não  a l te rando  a  

d isc r i ção  das  in te rvenções  a l i  

rea l i zadas ,  p ra t i camente  inv is íve is  

ex te r io rmente  e  à  luz  do d ia .

Pe lo  lado  ex te rno ,  t rês  são  as  

a l te rações  bás icas  rea l i zadas :  a  

rampa de  acesso  de  pedes t res ,  que  

loca l i zada aba ixo  do  n íve l  do  

te r reno ,  o  ca fé  inser ido  na  esqu ina  

noroes te  da  ed i f i cação  e  a  ad ição  

da  es t ru tu ra  super io r  de  v id ro  que  

va lo r i za  v i sua lmen te  o  con jun to ,  

des tacando  sua  hor i zon ta l idade  e  

des taque  na  pa isagem urbana.

In te rnamente , man t iv e ram-se  os  t rês  g randes  espaços  

ex is ten tes  no  p ro je to  o r ig ina l  da  Banks ide  S ta t ion :  o  espaço  

des t inado  às  g randes  tu rb inas  da  us ina ,  t rans fo rmado  em uma 

marcan te  p raça  (Turb ine  Ha l l )  com i luminação  na tu ra l  

Figura 62 – Tate Modern
Fonte: www.wikipedia.com.br

Figura 63 – A rampa de entrada
Fonte: www.wikipedia.com.br
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proven ien te  de  g randes  zen i ta is ,  o  espaço de t rês  pav imentos

s i tuado  ao  nor te  da  p raça ,  reservado  às  ga le r ias e  permeado 

por  á reas  de  descanso ,  e  o  espaço ao  s u l  da  p raça ,  uma 

subes tação  da  an t iga  us ina  que  cons is t i rá  em um loca l  menos  

fo rma l  pa ra  expos ições . A  par t i r  da  p raça  cen t ra l ,  de  cará te r  

monumenta l ,  pode-se  perceber  o  espaço  do  museu,  bem como 

suas  dema is  pecu l ia r idades  compos i t i vas .

Loca l i zada  no  té r reo ,  a  Turb ine  Ha l l  d i v ide  o  espaço  do  

pav i men to  com áreas  de  

lo jas ,  se rv iços  gera is  do  

museu  e  um cen t ro  de  a r tes .

Já  o  p r ime i ro  pav imento  

des t ina -se  às  á reas  

admin is t ra t i vas ,  aud i tó r io ,  

lo jas  e  ca fé ,  a lém de  

cons is t i r  no  n íve l  de  acesso  

da  en t rada  pe lo r io  Tâ misa .

Os  p róx imos  t rês  

pav i mentos  abr igam os  

espaços  de  mos t ras ,  

ga le r ias  e  expos ições  do  

Ta te  Modern .  Os  do is  

ú l t imos  pav imentos ,  

co r respondentes  à  á rea  de  

fechamento  ex te rno  de  v id ro  

t rans lúc ido ,  compor tam a  Sa la  dos  Sóc ios ,  o  bar ,  a  Sa la  de  

Expos ições  Espec ia is  e  a  Sa la  Les te .

Bas icamente ,  a  es t ru tu ra  o r ig ina l  em fer ro  fo i  mant ida ,  

ac resc ida  de  uma nova  es t ru tu ra  metá l i ca ,  que  chega  a  se  

con fund i r  com a an t iga . Nos  espaços  in te rnos ,  marcados  tan to  

pe la  desconexão  com a  es té t i ca  da  an t iga  us ina  como pe la  

seme lhança  imp l í c i ta  com a  s imp l i c idade  a rqu i te tôn ica  

indus t r ia l ,  a  u t i l i zação  de  e lementos  e  cores  s imp les  gera  um 

Figura 64 – Esquema da disposição espacial interna 
do Tate Modern
Fonte: www.tatemodern.org.uk
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aspec to  neu t ro  e  reconhec íve l  pe los  usuár ios ,  essenc ia l  também 

para  não  con f ron ta r  com a  obra  de  a r te  em expos ição .

O jogo  com o  t rans lúc ido  e  o  t ransparen te  também se  faz  

p resen te  na  nova  compos ição .  A  manutenção  dos  v id ros  

o r ig ina is  t ransparen tes  se  a l te rna  com a u t i l i zação  de  mater ia l  

t rans lúc ido  nas  inserç ões  do  p ro je to ,  como os  vo lumes v is íve is  

a  par t i r  do  ha l l  p r inc ipa l que  geram des taque  às  c i r cu lações .  

3 .6 .  CASA HOFFMANN – CENTRO DE ESTUDOS DO 

MOVIMENTO

3.6 .1 .  O Cent ro  de  Es tudos  do  Mov imento

O Cent ro  de  Es tudos  do  Mov imento  loca l i za -se  na  Casa  
Hof fmann,  no  Largo  da  Ordem em Cur i t iba . O pro je to  in i c ia l  de  
recuperação  da  Casa  fo i  e laborado  para  abr iga r  a  p r ime i ra  

Figura 65 – Turbine Hall e as caixas de 
vidro translúcido
Fonte: www.tatemodern.org.uk

Figura 66 – Bar localizado no volume 
superior do edifício
Fonte: www.tatemodern.org.uk

Figura 67 – Sala de exposições e a 
simplicidade de materiais, cores e 
acabamentos utilizados
Fonte: www.tatemodern.org.uk Figura 68 – Vista noturna do Tate Modern

Fonte: www.tatemodern.org.uk
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esco la  mun ic ipa l  de  dança ,  mas  a  necess idade  de  um pro je to  

ma is  moderno  fez  com que  fosse  c r iado  um cen t ro  vo l tado  à  
pesqu isa  do  mov imento ,  se ja  e le  na  dança ,  tea t ro ,  c i r co ,  mús ica  
ou  p in tu ra . Admin is t rado  pe la  FCC,  Fundação  Cu l tu ra l  de  

Cur i t i ba ,  o  Cent ro  possu i  in f ra -es t ru tu ra  pa ra o  es tudo  e  
exp lo ração  das novas  es té t i cas  do  mov imento .

Em sua  inauguração ,  no  

ano  de  2003 ,  o  Cent ro  serv ia  
como um espaço  vo l tado  a  
wor kshops  min is t rados  por  

g randes  nomes do  c i rcu i to  
mund ia l  de  dança . Três  anos  
depo is ,  com nova  

admin is t ração ,  a lém de  
o fe recer  bo lsas  de  
aper fe i çoamento  pa ra  

p ro f i ss iona is  da  dança , também in ic iou  p ro je tos  para  a t ing i r  as  
parce las  per i fé r i cas  da  c idade ,  rep le tas  de  dançar inos  
au tod ida tas . Com a c r iação  de  admin is t rações  sub- reg iona is ,  o  

Cen t ro  vem se f i rmando mu i to  ma is  do  que  uma esco la :  uma 
po l í t i ca  púb l i ca  capaz  de  soc ia l i za r  ind iv íduos  de  toda  a  c idade  
a t ravés  da  a r te  da  dança .

Não  são  min is t radas  au las  f i xas  na  Casa ,  dev ido  à  
ausênc ia  de  es t ru tu ra  de  p iso  idea l  pa ra  a  p rá t i ca  da  dança .  O  
foco  do  Cent ro  é  a  pesqu isa  e  o  es tudo  des ta ,  o fe recendo  

cu rsos  com cons tan te  mudança  de  temas .  Ho je a  casa  o fe rece  
onze  vagas ,  a lém de  es tág ios  para  bo ls i s tas .  As  bo lsas  são  
d i rec ionadas apenas à  dança  con temporânea,  fac i l i tando  a  

c r i ação  de  uma iden t idade  ma is  fo r te  para  o  Cen t ro .  
Recen temente ,  i n i c ia ram-se  pa rce r ias  com cen t ros  de  dança  do  
Bras i l  e  ou t ros  pa íses ,  fo r t i f i cando  o  p res t íg io  da  casa  e  o  

in te rcâmb io  cu l tu ra l  en t re  p ra t i can tes  da  dança .

Figura 69 – Fachada da casa Hoffmann
Fonte: www.relache.com.br
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3.6 .2 .  A  Casa  Hof fmann

A Casa  Ho f fmann  é  um sobrado  cons t ru ído  duran te  a  

época  da  im ig ração  a lemã e  aus t r íaca ,  pe lo  comerc ian te  e  
tece lão  H i lá r io  Ho f fmann.  Loca l i zada  no  se to r  h is tó r i co  de  
Cur i t i ba ,  a  Casa  fo i  cons t ru ída  em 1890 ,  ap resen tando  

ca rac te r í s t i cas  do  es t i l o  ec lé t i co e  recor rendo  à  l i nguagem 
neoc láss ica .  

O  sobrado ,  o r ig ina lmente  de 340  m²  d i v id idos  em do is  

pav i men tos , possu i  te lhados  com tesouras  e  te lhas  a lemãs .  
Apresen ta  be i ra i s  recor tados  em lambrequ ins ,  e  suas  
esquadr ias  são  fe i tas  de  made i ras  nobres  pa ranaenses .

A té  1974 ,  o  an t igo  casarão  serv iu  como res idênc ia  e  
comérc io  de  tec idos ,  roupas  ín t imas e  a rmar inhos .  
Pos te r io rmente , a lugou  o  andar  super io r  à  Ig re ja  dos  Santos  

dos  Ú l t imos  D ias ,  em 1965.  Com a  sa ída  dos  inqu i l i nos ,  o  
ed i f í c io fo i  a lugado  ao  Co lég io  Dezenove  de  Dezembro ,  
mantendo  ta l  uso  a té  1996 .  Em 1993,  a  Casa  Hof fmann fo i  

desapropr iada  pe la  p re fe i tu ra ,  com o  in tu i to  de  garan t i r  sua  
p reservação  como bem h is tó r i co .  Logo  depo is  da  sa ída  do  
co lég io ,  o  imóve l  so f reu  um incênd io ,  do  qua l  só  s obra ram a s  

fachadas  e  paredes  ex te rnas  da  Casa .  
Após  o  incênd io ,  i n i c iou -se  a  recuperação  do  imóve l  pe la  

p re fe i tu ra  da  c idade . A  res tauração  fo i  baseada nos  reg is t ros  

fo tog rá f i cos  da  Casa ,  bem como no  l evan tamento  rea l i zado  
an tes  do  incênd io ,  no  f im de 1996 .  O p ro je to ,  de  au to r ia  de  Kar l  
Neumann,  u t i l i zou  mater ia is  de  o r igem germân ica ,  como te lhas ,  

v id ros  b isau tés ,  decoração  ja teada  dos  v id ros ,  l a re i ras  e  pape l  
de  parede  decora t i vo . As  obras  de  res tauro  te rminaram em 
2002 ,  e  a  inauguração  do  Cen t ro  se  deu  no  ano  segu in te .
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A es t ru tu ra  inser ida  no  an t igo  casarão ,  responsáve l  pe la  

c r iação  dos  espaços  necessár ios  ao  Cen t ro ,  é  in te i ramente  
metá l i ca .  Ass im como o  novo  
te lhado  imp lan tado ,  e la  

encos ta  nas  paredes  
res tan tes  após  o  incênd io ,  
fazendo  com que  os  p i l a res  

desv iem das  aber tu ras  
o r ig ina is  da  Casa .  Em sua  
ma io r ia  concen t rados  jun to  à  

a lvenar ia ,  e les  con t r ibuem 
para  a  c r iação  de  amp los  
espaços  f l u idos ,  sem bar re i ras  f í s i cas  que  d i f i cu l tem o 

desenvo lv imento  da  dança  e  das  c i r cu lações do  Cent ro .
A  an t iga  escada de made i ra ex is ten te  na  Casa  fo i  mant ida  

e  res taurada ,  con t inuada  por  uma nova  escada metá l i ca . O  

andar  té r reo  da  casa  des t ina -se  à  recepção  e  um amp lo  es túd io  
de  dança ,  bem como san i tá r ios  e  can t ina . As por tas  dos  fundos  
dão  acesso  a  um pequeno  

qu in ta l ,  u t i l i zado  como á rea  
de  conv ivênc ia . O v az io  
gerado  pe la  p resença  dos  

me zan inos  pe rmi te  a  
a mp l i tude  v isua l  dos  usuár ios  
do  ed i f í c io ,  fac i l i t ando  a  

leg ib i l i dade  do  espaço  e  a  
d is t inção  en t re  a  es t ru tu ra  
an t iga  e  a  in te rvenção  ne la  

rea l i zada.
O pr ime i ro  mezan ino  também abr iga  um es túd io  de  dança ,  

de  d imensões  e  ca rac te r ís t i ca  s im i la res  ao  c i tado  

an te r io rmen te . A l i  também encon t ram-se  camar ins  e  espaço  
para  a  guarda  de  mater ia is  do  Cent ro .  A  par t i r  desse  pav imento  
acessa-se  a  sacada da  fachada,  bem como a  va randa  cober ta  

cons t ru ída  com a in te rvenção  na  Casa  Ho f fmann.  

Figura 70 – Estúdio de dança 1
Fonte: www.relache.com.br

Figura 71 – Escada nova e escada antiga
Fonte: www.relache.com.br
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A an t iga  Casa  Hof fmann e ra  d iv ida  em apenas  do is  

pav i men tos .  Com a  cons t rução de um segundo me za n ino ,  c r i ou -
se  ma is  um andar ,  que c o mpor ta  v ideo teca  e  a par te  
admin is t ra t i va  do  Cen t ro . Os  esc r i tó r ios  são  d iv id idos  por  novas  

paredes  ou  d iv isó r ias  de  v id ro .  Todos  e les  possuem grandes  
jane las ,  que  dão  acesso  a  um es t re i to  deck  cons t ru ído  ren te  à  
p la t ibanda da  Casa .  

Não  fo ram encon t radas  p lan tas  a tua is  da  Casa  Hof fmann,  
re la t i vas  ao  a tua l  Cent ro  de  Es tudos  do  Mov imento .  Os  
desenhos  a  segu i r  t ra tam-se  de  esquemas da  o rgan ização  e  

d imens ionamento  ap rox imado  dos  amb ien tes ,  a  par t i r  de  v i s i tas  
rea l i zadas  no  loca l . Nem todos  os  espaços  da  Casa  es tavam 
aber tos  à  v i s i tação ,  fazendo  com que o  desenho de  a lgumas  

par tes ,  espec ia lmente  da  á rea  téc n ica  e  de  apo io ,  se  
e mbasasse na  descr i ção  fe i ta  por  func ionár ios  do  Cent ro .

Figura 72 – Vista do mezanino
Fonte: www.relache.com.br Figura 73 – Estrutura aparente

Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 74 – Estúdio de dança 2
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 75 – Administração
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008
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1 . Recepção
2 . Es túd io  de  dança  1
3 . Can t ina
4 . Varanda

5. Sacada

6. Estúdio de dança 1

7. Camarins

8. Varanda 

9. Escritórios

10. Videoteca

11. Área técnica

LEGENDA

1. Recepção

2. Estúdio de dança

3. Cantina

4. Quintal

Figura 77 – Planta do 1º pavimento, 
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 78 – Planta do 2º pavimento, 
sem escala
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008

Figura 76 – Planta do pavimento térreo, 
sem escala
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008
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4.  INTERPRETAÇÃO DA REALIDAD E

4.1 . ANÁLISE DO ENTORNO

O loca l

esco lh ido  para  
i mp lan tação  da  
Esco la de  Fo togra f ia  

é  o  São  Franc isco ,  
u m ba i r ro  boêmio  
loca l i zado  na  reg ião  

cen t ra l  de  Cur i t iba .
Concen t rando  a  
ma io r  pa r te  do  se to r  

h is tó r i co  da  cap i ta l  
paranaense ,  o  São 
Franc isco  cons is te  

e m u ma das  reg iões  
ma is  s ign i f i ca t i vas  
para  o  tu r i smo loc a l .  

Seu  nome es tá  l i gado  
à  cons t rução da  
Ig re ja  de  São 

Franc isco  de  Pau la ,
obra  jama is  
conc lu ída . As  pedras  des t inadas  à  sua  cons t rução  se rv i ram para  

e rguer  as  to r res  de  Ig re ja  Mat r i z ,  e  seus v es t íg ios  a inda  es tão  
p resen tes  nas  ru ínas  da  p raça  João  Când ido .

A  ma io r ia  das esco las  de  fo tog ra f ia  ex is ten tes em Cur i t iba

es tá  loca l i zada e m reg iões  nobres  da  c idade ,  fac i l i t ando  a  
segregação  en t re  p ro f i ss iona is  da  á rea  e  dema is  segmentos  da  
soc iedade .  A  imp lan tação  es t ra tég ica  da  Esco la  de  Fo togra f ia

e m um ba i r ro  cen t ra l ,  a lém de fac i l i t a r  o  acesso dos  usuár ios ,  
poss ib i l i t a r ia  ma io r  in te ração  en t re  púb l i co  in t ra  e  ex t ra -esco la r ,
a t ravés  da  rea l i zação  de  mos t ras  e  expos ições  que 

Figura 79 – Localização geográfica
Do Brasil, Paraná, Região 
Metropolitana de Curitiba, Curitiba e 
São Francisco em relação ao bairro 
Centro.
Fonte: www.ippuc.org.br.  Adaptação da autora.
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con t r ibu i r i am para  a  p romoção  do  t raba lho  dos  a lunos  da

própr ia ins t i tu i ção .
U ma das  p r inc ipa is  ca rac te r ís t i cas  do  ba i r ro  São Franc isco

é  a  g rande  quan t idade  de  casar ios  an t igos ,  ves t íg ios  das  

morad ias  dos  p r ime i ros  hab i tan tes  da  c idade . Porém,  fa to res  
como a  ráp ida  u rban ização  de  Cur i t i ba ,  o  ideár io  de  
modern ização ,  a  p ressão  econômica  e  soc ia l  cen t r í fuga  e  os  

p lanos  u rban ís t i cos  v i sando  o  desa fogamento  da  reg ião  cen t ra l  
da  c idade ,  resu l ta ram no esvaz iamento  popu lac iona l  dessa  
á rea . Dessa  mane i ra ,  mu i tos  casarões  an t igos  fo ram 

abandonados ,  resu l tando  em ed i f i cações  subu t i l i zadas .  Mesmo 
com incen t i vo  e  p ro teção  lega l ,  a  ausênc ia  de  uso  compromete  
a  sus ten tab i l i dade  dessas  ed i f i cações ,  p re jud icando  a  

segurança  e  a  va lo r i zação  de  uma das  á reas  ma is  bem-
es t ru tu radas  e  impor tan tes  de  Cur i t i ba ,  se ja  por  sua  h is tó r ia  ou  
po tenc ia l  t u r í s t i co -econômico .

A  cons t ruç ão  da  Esco la  aprove i ta r ia  um desses  casa rões , 
ad ic ionando  uma es t ru tu ra  anexa  capaz  de  poss ib i l i t a r  o  uso  
e fe t i vo  das  ins ta lações  p reex is ten tes .  A lém de conceder  um uso  

adequado  e  compat íve l  à  reg ião  onde  se  encon t ra ,  a  ins ta lação  
da  Esco la  a t ravés  da  rec ic lagem de  ed i f í c io  con t r ibu i r ia  para  a  
requa l i f i cação  da  á rea  cen t ra l  de  Cur i t i ba ,  bem como a  

manutenção  do  pa t r imôn io  h is tó r i co  da  c idade .
Próx imo ao Largo  da  Ordem,  loca l  de  in tensa  concen t ração  

de  equ ipamentos  cu l tu ra is  e  de  lazer ,  o  novo  equ ipamento  

educac iona l  
ap rove i ta r ia  a  in f ra -
es t ru tu ra ex is ten te  

no  ba i r ro ,  podendo 
a té  to rnar - se  um 
nov o  pon to  de  

v is i tação  tu r ís t i ca .  
A lém dis so,  a  
pa isagem oferec ida  

por  uma das  reg iões  
Figura 80 – Largo da Ordem, Curitiba
Fonte: www.curitiba-parana.com
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cur i t i banas  ma is  in te ressan tes  ce r tamente  es t imu la r ia  a  

insp i ração  de  a lunos  e  pro f i ss iona is  da  a r te  fo tográ f i ca .  
4 .2 .  O IMÓ VEL E O LOTE VIZ INHO

O casarão  a  ser  
rec ic lado  para  a  imp lan tação  

da  Esco la  de  Fo togra f ia
possu i  i nd icação  f i sca l  
11 .011 .024 ,  e es tá  loca l i zado  

na  rua  Pau la  Gomes ,  n º  306 ,  
no  ba i r ro  São  Franc isco .  O 
i móve l ,  u ma Un idade  de  

In te resse  de  Preservação ,  
loca l i za -se  na  ZR4 e  possu i  
tes tada  de  17 ,50  m.  Po r  se  

t ra ta r  de  uma UIP, d i spõe  de  
a lguns  bene f íc ios ,  como 
descon to  no  va lo r  do  IPTU,  

podendo  chegar  a  100% 
dependendo de  seus  es tado  
de  conservação ,  

t rans fe rênc ia  de potenc ia l  

cons t ru t i vo  e  o r ien tação  
espec ia l i zada  para  

conservação  da  ed i f i cação .  
Apresen ta também gu ia  
a mare la  i ncomp le ta c o m a  

ausênc ia  dos  pa râmet ros  da  
cons t rução ,  po is  as  
espec i f i c idades  de  seu  

cará te r  fazem c o m que essas  
cond ições  devam ser  
ana l i sadas  separadamen te  

po r  uma  comissão ,  de f in indo-
Figura 82 – Mapa do entorno dos lotes, sem escala
Fonte: www.googlemaps.com.  Adaptação da autora.

Figura 81 – Localização dos lotes no bairro
Fonte: www.ippuc.org.br.  Adaptação da autora.
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as  de  acordo  com cada  s i tuação  p ropos ta . As  ún icas  

in fo rmações  con t idas  na  gu ia  t ra tam sobre  a  poss ib i l i dade  de  
aqu is i ção  de  po tenc ia l  cons t ru t i vo ,  bem como a  ex igênc ia  de  
laudo  técn ico  sobre  as  cond ições  gera is  da  es t ru tu ra  da  

ed i f i cação ,  ind ispensáve l  
pa ra  o  in íc io  de  
cons t rução .

A in f ra -es t ru tu ra  
ex is ten te no  loca l con ta  
com i luminação  púb l i ca ,  

co le ta  de  l i xo  e  s i s tema  de  
esgo to . As  ed i f i cações  do  
en to rno  cons is tem 

bas icamente  em 
res idênc ias  e  comérc ios  

de  pequeno por te ,  em sua  g rande  ma io r ia  de  pequeno gabar i to .  

A  g rande  quan t idade  de  an t igos  casarões  abandonados  
compromete  a  segurança  do  loca l ,  p re jud icada  também pe la  
fa l ta  de  i l uminação  adequada no  per íodo  no tu rno .

A  pav imen tação da  rua  Pau la  Gomes é  cons t i tu ída de 
para le lep ípedos ,  tan to  nas  ca lçadas ,  com d imensão  de  3  
met ros , c o mo na  v ia  de  acesso  de  ve ícu los ,  duas  fa ixas  de  

mes mo sen t ido  e  uma de  es tac ionamento . Duran te  o  ho rá r io  
comerc ia l ,  o  f l uxo  de  ca r ros  e  passan tes  na  rua  é  in tenso ,  

d i rec ionado 

pr inc ipa lmen te  à  rua  
Când ido  de  Abreu . A  
vege tação ,  dev ido  à  

ausênc ia  de  recuos  
p red ia is ,  é  escassa ,  
represen tada  por  poucas  

árv ores  de  pequeno 
por te .  As  v i sua is  de  
a mbos  os  ex t remos  da  

rua  são  in te ressan tes ,  

Figura 83 – o Casarão
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007.

Figura 84 – o Casarão
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007.
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a lcançando  longas  d is tânc ias  que  permi tem ampl i tude v isua l  

aos  t ranseun tes .  
Não fo ram encont radas  

in fo rmações  sobre  o  h is tó r i co  do  

ed i f í c io ,  cu ja  cons t rução  se  deu  por  
vo l ta  do  ano  de  1900 . De es t i lo  
ec lé t i co ,  a  cons t rução  apresen ta  

fachada regu la r ,  p la t ibanda  com 
ba laús t res  de  c imento ,  porão  a l to ,  
p i las t ras  envo lvendo  os  vãos  e  

esquadr ias  com arcos  p lenos .
A tua lmente  sem u t i l i zação ,  a  ú l t ima  
função  do  imóve l  f o i  se rv i r  à “Ópera  do  

Ma landro” ,  um karaokê- res tauran te  
aber to  também a  even tos  cu l tu ra is .  

A  á rea  cons t ru ída no  té r reo ocupa cerca  de  220,30  m² ,

rep resen tando  aprox imadamente 25% do  te r reno , de  857  m² ,  e  
c r iando uma grande á rea  l i v re  nos  fundos  do  lo te . Os  desn íve is  
do  lo te  va r iam de  30  cm,  en t re  a  par te  da  f ren te  e  a  de  t rás ,  e  

70  cm,  en t re  os  do is  ex t remos  da  
fachada . O v o lume loca l i zado  na  
pa r te  pos te r io r  do  b loco  p r inc ipa l ,  

com área  de  71 ,31  m²  no  subso lo  
e  36 ,50  m²  no  té r reo , é  um anexo  
cons t ru ído  pos te r io rmente ,  

des t inado  a  abr iga r  á reas  de  
serv iços gera is  (san i tá r ios ,  copa ,  
e tc ) .  Sua  con f igu ração  

a rqu i te tôn ica  descarac te r i za  o  
casarão ,  compro metendo-o  v i sua l  e  espac ia lmen te .

O es tado  a tua l  de  conservação  é  sa t i s fa tó r io . Toda a  

es t ru tu ra  do  ed i f í c io ,  i n te rna  e  ex te rnamente ,  ap resen ta -se  em 
boas  cond ições ,  ex ig indo  apenas  reparos  mín imos . O te lhado ,
de  inc l inação  75%, é  reves t ido  com te lhas  f rancesas  de  ba r ro ,  e  

o  p iso  é  fe i to  com la jes  p ré -mo ldadas  em concre to .  As 

Figura 85 – o Casarão
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007.

Figura 86 – o Casarão
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007.
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esquadr ias  são  fe i tas  de  made i ra ,  sendo  que  as  g randes  jane las  

da  fachada  p r inc ipa l  ap resen tam um t raba lhado  pe i to r i l  de  fe r ro .
A  imp lan tação  do  sobrado  se  dá  em sen t ido  sudoes te -noroes te ,  
to rnando a  par te  pos te r io r  do  casa rão a  ma is  i l uminada .  

A tua lmen te ,  o  imóve l  con ta  com do is  acessos :  um por tão  
para  pedes t res e  ou t ro  pa ra  a  en t rada  e  sa ída  de  ve ícu los , 
a mbos  loca l i zados  em cada um dos  ex t remos da  tes tada  do  lo te .

A  en t rada  do  c asarão  encon t ra - se  e levada  em re lação  ao  n íve l  
da  rua ,  sendo  a lcançada  a t ravés da  escada  da  va randa ,
loca l i zada  em uma das  la te ra is  do  imóve l .  Ta l  desn ive lamento  

gera  um espaço  de  porão , c o m área  de  145 ,18  m²  e  pé-d i re i to  
l i v re  de  2 ,20  m. Essa  á rea ,  que  d ispõe  de  d i v isões  in te rnas  que  
con f igu ram se is  espaços  d is t in tos ,  possu i  a lgumas aber tu ras  e  

u ma por ta  de  acesso  pe los  fundos .
Ac ima do  subso lo ,  encon t ra - se o  pav imento té r reo ,  

rodeado por  g randes  e  d i ve rsas  esquadr ias  de  made i ra .  Ta l  

espaço ,  com for ro  de  es tuque , apresen ta -se  como  um amplo  
sa lão de  pé-d i re i to  4 ,88  m,  e  as poucas  d iv i sões a l i ex is ten tes  
cer tamente não  per tencem à con f igu ração  o r ig ina l  do  casarão .

Sobre  esse pav imento  p r inc ipa l  loca l i za -se  o  só tão ,  que  abr iga  
toda  a  es t ru tu ra  de  made i ra  do  te lhado .

Ao  lado  do  casarão  encon t ra -se  um lo te de  707 ,18  m² com 

u ma ed i f i cação  em cons t rução ,  na  esqu ina  das  ruas  Pau la  
Gomes  e  Duque  de  
Cax ias . Sua topogra f ia  é  

regu la r ,  p ra t i camen te  
p lana ,  com um desn íve l  
de  23 cm ao longo  da  rua  

Duque de  Cax ias e  71  cm 
na  rua  Pau la  Gomes . Com 
tes tadas  de  18 ,20  e  37 ,80  

m,  é  uma boa  a l te rna t i va  
para  aqu is i ção de  á rea  de  
te r reno  para  o  p ro je to  da  

Figura 87 – o terreno de esquina
Fonte: Sílvia Matsune, maio de 2008.
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Esco la . Também loca l i zado  na  ZR4,  o  lo te ,  de  ind icação  f i sca l  

11 .011 .038 ,  apresen ta  os  segu in tes  pa râmet ros  de  cons t rução :
- coe f i c ien te  de  aprove i tamento :  2 ,0
- taxa  de  ocupação :  50%

- taxa  de  permeab i l i dade :  25%
- a l tu ra  máx ima para  usos  comun i tá r ios :  2  pav imentos  

( mín imo de  200  m²  de  ed i f i cação ,  com área  de  es tac ionamento  

igua l  à  á rea  cons t ru ída)
- recuo  f ron ta l :  5  m
- a fas tamento  das  d iv i sas :  facu l tado  a té  2  pav imen tos .

De  aco rdo  com os  pa râmet ros  c i tados  ac ima,  o  anexo  a  ser  
cons t ru ído  deverá  apresen ta r  no  máx imo  2  pav imen tos ,  
ocupando  o  mín imo de 200 m²  e  o  máx imo de 1414,38  m²  de  

á rea  cons t ru ída .  A  área té r rea ocupada pe la  cons t rução  não  
poderá  u l t rapassar  353 ,59  m² ,  respe i tando  os  recuos  mín imos  
es tabe lec idos ,  e  a  á rea  permeáve l  mín ima é  de  176 ,8  m² .
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GERAIS DE PROJETO

Figura 88 – Implantação do sobrado e lote vizinho, sem escala
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007. Adaptação da autora.
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Figura 89 – Planta baixa porão, sem escala
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007. Adaptação da autora.
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S GERAIS  DE PROJETO

Figura 90 – Planta baixa térreo, sem escala
Fonte: Sobe Arquitetura, 2007. Adaptação da autora.



76

5.  D IRETRIZES GERAIS DE PROJETO

5.1 .  CONCEITUAÇÃO PRÁTICA E TEÓRICA

O pape l  p r inc ipa l  do  ens ino  da  fo togra f ia  é ,  a lém de  

t ransmi t i r  os conhec imentos técn icos ,  teó r i cos e  p rá t i cos , 
es t imu lar  o ta len to  par t i cu la r  de  cada  a luno .  Den t ro  da  Esco la ,  
os  a lunos  devem dispor  de  l i be rdade f í s i ca  e  c r ia t i va  para  o  

desenvo lv imento  do  o f í c io fo tog rá f i co ,  num ambien te  cond izen te  
com ta l  necess idade .

O p ro je to  para  a  Esco la  de  Fo togra f ia  cons is t i rá  na  

rec ic lagem de um casarão  h is tó r i co  do  ba i r ro  São  Franc isco ,  
á rea  de  g rande  po tenc ia l  cu l tu ra l  e  econômico da  c idade  de  
Cur i t iba .  A lém de  compor ta r  a  es t ru tu ra  necessár ia  a  u ma 

esco la  de  fo togra f ia ,  o  espaço  abr i rá ao  púb l i co  ex t ra -esco la r ,  
con t r ibu indo  para  a  va lo r i zação  da  a r te  fo tog rá f i ca na  c idade .  
Cons is t indo  em um c o mp lexo  educac iona l  e  cu l tu ra l ,  a nova

Esco la  t ambém con t r i bu i rá  pa ra  a requa l i f i cação  da  reg ião  
cen t ra l  da  cap i ta l  pa ranaense .

A  par t i r  da  aqu is i ção  de  um lo te v i zinho ao do  casarão , 

se rá  p ropos ta  a  inserção  de  um b loco  anexo  ao  ed i f í c io  an t igo ,  
responsáve l  pe lo  supr imen to  das  necess idades  de  á rea  e  uso  
geradas  pe la  p ropos ta . Ta l  i n te rvenção  mod i f i cadora  do  espaço ,  

re fe ren te  à  ad ição  de  um novo  b loco ,  se  baseará  nos  conce i tos  
enumerados  no  cap í tu lo  2 .6 .4 .  A lém de  p reserva r  a  
au ten t i c idade  do  ed i f í c io  ex is ten te ,  o  ed i f í c io  anexo  deverá  

respe i ta r  suas  qua l idades ,  se lec ionando o  que  pode  se r  man t ido  
e  o  que  deve  se r  mod i f i cado .

O lo te  v i z inho  ao  ed i f í c io  esco lh ido  loca l i za -se  na  esqu ina  

das  ruas  Pau la  Gomes e  Duque de  Cax ias .  Apresen ta  
loca l i zação  es t ra tég ica ,  tan to v isua lmente  como para  a  c r iação  
de  g randes  acessos  de  pedes t res  e de  ve ícu los ,  essenc ia is  para  

u ma esco la  de  fo tog ra f ia .  A lém d isso ,  sua  inc lusão  resu l ta rá  no  
aumento  de  á rea  d ispon íve l  pa ra  o  p ro je to ,  concedendo  ma is  
l i be rdade  à  imp lan tação  do  novo  anexo  e  v iab i l i zando  a  



77

manutenção de  á reas  de  es tac ionamento ,  i nd ispensáve is nessa  

reg ião  da  c idade .   
O  bom es tado  de  conservação  da  ed i f i cação  ex is ten te  

ex ige  poucas  ações  res taura t i vas ,  que  serão  gu iadas  pe la  

metodo log ia de  p ro je to  de  res tauro  c i tada no  cap í tu lo  2 .6 .3 .  
des te  t raba lho . A  res tauração  p ropos ta  deverá  resga ta r  a  
in teg r idade  da  ca ixa  a rqu i te tôn ica ,  re t i rando  inc lus ive ,  o  b loco  

pos te r io r  ao  vo lume pr inc ipa l .  A lém de  não  per tencer  ao  p ro je to  
o r ig ina l  do  casarão ,  o  anexo  compromete  sua  in tegr idade  e  
un ic idade  vo lumét r i ca .

Para  o  p ro je to  da  Esco la  de  Fo togra f ia ,  t a mbém serão  
levados  em con ta  os  aspec tos  do  s í t i o ,  como  as  v is ua is ,  
o r ien tação  so la r ,  vo lumet r ia  do  en to rno e  vege tação ex is ten te .  

Es tudadas  a  par t i r  do  levan tamento  descr i to  no  cap í tu lo  
“Aná l i se  da  Rea l idade” ,  ta i s  ca rac te r í s t i cas  se rv i rão  para  a  
esco lha  das  me lhores  so luções  p ro je tua is  para  a  Esco la ,  

dev endo  resu l ta r  num ed i f í c io  ha rmôn ico ,  sus ten táve l e  
dev idamente  inser ido  no  en to rno . A  técn ica  u t i l i zada  para  a  
cons t rução  se rá  a  m is ta ,  va lendo-se  de  d i fe ren tes  mater ia is  que  

apresen tem ba ixo  impac to  amb ien ta l ,  bom desempenho  
es t ru tu ra l  e  se jam v isua lmen te  ag radáve is .

A  segu i r ,  se rá  apresen tada  a  en t rev is ta  com o  fo tógra fo ,  

p ro fessor  e  p ropr ie tá r io  do  Es túd io  e  Esco la  Omic ron ,  em 
Cur i t iba .   

1 .  Como você  de f ine  o  cenár io  a tua l  da  fo togra f ia?

Osva ldo :  Um bom mo mento .  O d ig i ta l  democra t i zou  e  

bara teou  o  acesso  à  fo togra f ia .  Por  ou t ro  lado ,  também cr iou  
sua  “ fa lsa  au tomat ização” ,  fazendo  com que  mu i tas  vezes  se jam 
de ixados  de  lado  os  p r inc íp ios  da  f i l oso f ia  e  da  imagem 

fo tográ f i ca ,  essenc ia i s  pa ra  o bom exerc íc io  do  o f í c io .

2 .  Como es tá  sendo  encarada  a  t rans ição  da  fo togra f ia  

ana lóg ica  para  a  d ig i ta l?
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Osva ldo :  A d ig i ta l  v em a madurecendo  rap idamente .  Os  

mes mos  p rob lemas  en f ren tados  por  e la ,  como por  exemp lo  a  
busca  por  me lho r  qua l idade  de  imagem,  também ocor re ram com 
a  fo togra f ia  ana lóg ica .  No  fundo  não  há  d i fe renças .  O  que  deve  

ser  perceb ido  é  que  a  comod idade  e  a  rap idez  do  p rocesso  
d ig i ta l  não  in te r fe re  no  n íve l  de  c r iação  da  fo togra f ia .

3 .  Qua l  é  o  pape l  da  esco la  con temporânea  de  fo togra f ia?
Osva ldo :  Ens inar  a  técn ica  e  a  f i l oso f ia  da  imagem.  

A t ravés  da  técn ica ,  mos t ra r  que  o  campo de  a tuação e  

conhec imento  da  fo tog ra f ia  é mu i to  ma io r  do  que  as  pessoas  
i mag inam.

4 .  Como você  conceber ia  espac ia lmente  a  esco la  idea l?
Osva ldo : Com grandes  á reas  in te rnas  e  ex ternas  de 

conv ivênc ia .  A lém d isso ,  e las  deverão  es ta r  o r ien tadas  em 

d i fe ren tes  pon tos  ca rdea is ,  c r iando  espaços  agradáve is  em 
a mbos  os  tu rnos  de  func ionamento  da  esco la  (manhã,  ta rde  e  
no i te ) .  B ib l i o teca ,  can t ina ,  sa la  de  p ro fessores  e  um aud i tó r io  

para  150 pessoas ,  um bom tamanho para  a  rea l i zação  de  
wor kshops  e  pa les t ras ,  também se r iam in te ressan tes .  

Os  es túd ios ,  no  mín imo  do is ,  deve r iam ser de  acesso  fác i l ,  

g rande  e  a l to ,  pa ra  a  en t rada  e  sa ída  de  equ ipamentos  pesados . 
Dev er iam também ser  de  tamanhos  va r iados , um de méd io  por te  
(7  x  10m)  e  ou t ro  de  g rande  por te  (10  x  15m) .  A lém d isso ,  es tes  

espaços  dever iam ser  in te r l i gados  por  um c a mar im bem 
es t ru tu rado ,  a lém de  possu í rem te to  re t rá t i l  pa ra  a  en t rada  
ev en tua l  de  luz  na tu ra l  nos  es túd ios .  

A  sa la  de  expos ições  dever ia  loca l i za r - se  p róx ima à  
recepção ,  em um loca l  es t ra tég ico  que  obr igue  as  pessoas  a  
passa rem por  e la .  

5 .  Como você  vê  o  fu tu ro  da  fo tog ra f ia?
Osva ldo :  A  fo togra f ia  va i  se  to rnar  um dos  me ios  ma is  

popu la res  de  p rodução ,  perdendo apenas  para a mús ic a.  Dev ido 
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a essa  popu la r idade ,  haverá  tan to  t raba lhos  excepc iona is ,  

podendo  ser  es tabe lec idos  como a r te ,  como t raba lhos  ru ins ,  
l i xo .  

5 .2 .  PROGRAMA E PRÉ-DIMENSIONAMENTO

A par t i r  da  en t rev is ta  de  Osva ldo  Santos  L ima,  conheceu-
se  os  requ is i tos  p rá t i cos  e  teó r i cos  de  uma esco la idea l  de  
fo togra f ia .  Desse  modo ,  j un tamente  com os  es tudos  de  caso , 

pôde-se  o rgan iza r  a  d is t r ibu ição  e  se leção  dos  espaços  da  
esco la a  ser  p ro je tada ,  agrupados  de  acordo  com ta is  
necess idades  e  as  ca rac te r ís t i cas  do  ed i f í c io  e en to rno  

ex is ten tes .  
A  Esco la  de  Fo togra f ia  de  Cur i t i ba cons is te  em u m espaço  

vo l tado  ao  es tudo ,  ex tensão ,  lazer  e  d isseminação  cu l tu ra l ,  

focada  na  a r te  fo tográ f i ca .  Seu  p rograma fo i  conceb ido  para  
a tender 100  a lunos  de t rês  tu rnos  d i s t i n tos  (manhã ,  ta rde e  
no i te ) ,  va r iando  en t re  bás icos ,  anua is ,  avançados  e  

par t i cu la res . Ta is  cu rsos  serão  d i rec ionados  à  fo togra f ia ,  se ja  
e la  jo rna l í s t i ca ,  de  moda ,  comerc ia l ,  de  re t ra to ,  pa isagem ou  
repor tagem,  e  ao  des ign  vo l tado  à  fo togra f ia ,  como a  ed ição  de  

i magens . Também serão  o fe rec idos  cu rsos  vo l tados  a  c r ianças , 
bem como pa les t ras  e  workshops .  As  au las  se rão  m in is t radas  
todos  os  d ias ,  no  horá r io  en t re  a s o i to  da  manhã e  onze  da  

no i te . A  es t ru tu ra  também o fe recerá  espaços  e  se rv iços  para  a  
comun idade  ex t ra -esco la ,  como sa la  de  expos ições ,  se rv iços  
fo tográ f i cos  do  es túd io -mode lo  e  espaços  de  es túd io para  

locação .
O p ré -d imens ionamento  a  segu i r  d i v id iu  os  espaços  da  

esco la  em d i fe ren tes  se to res ,  ag rupando  a t i v idades  de  uso  

seme lhan te . Por  se  t ra ta r  de  uma p ropos ta  p re l im inar ,  poderá  
so f re r  a lgumas  mod i f i cações  ao  longo do  desenvo lv imento do  
p ro je to .
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1 .  Se to r  admin is t ra t i vo

• Recepção :  15 m²
• Secre ta r ia :  15 m²
• Di re to r ia com I .S . :  15 m²

• Sa la  dos  p ro fessores com I .S . :  20 m²

Área  to ta l  =  65 m²

2 .  Se to r  de  ens ino
• Sa las  de au las  teó r i cas  – 4 sa las  de  20  m² :  80 m²

• Estúd io  de  méd io  por te :  70 m²
• Es túd io  de  g rande por te :  120 m²
• Labora tó r io  (câmara  escura ) :  20 m²

• Sala  de  amp l iações fo tos  P&B:  20 m²
• Labora tó r io  D ig i ta l :  30 m²

Área to ta l do  se to r =  340 m²

3 .  Se to r  de  apo io

• Aud i tó r io  para  100  pessoas :  195  m²
• Bib l io teca /  Acervo :  25 m²
• Sa la  de  expos ições :  25 m²

• Depós i to  de  mater ia is :  4  m²
• Camar im com I .S . : 20  m²
• Cant ina :  30  m²

Área to ta l  do  se to r  =  299 m²

4 .  Se to r  de  se rv iços  gera is
• Copa dos  func ionár ios :  4 m²
• I .S . – 3 I .S .  com 8 m² :  24 m²

• Almoxar i fado :  4 m²
• D.M.L . :  2 m² 

Área  to ta l  do  se to r  =  34  m²  
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Tota l  de  á rea :  738 m²  
738 m²  +  20% de  c i r cu lação  =  885 ,60 m²

Como a  á rea  to ta l  cons t ru ída  da  UIP  é  de  274 ,08  m² ,  o  
anexo  a  ser  p ro je tado  deverá  te r  á rea  aprox imada de  611 ,52  m² ,
cons iderando  o  aprove i tamento  de  todo  o  espaço cons t ru ído

ex is ten te  a tua lmen te .  A  nova  á rea  deverá  se r  d i s t r i bu ída  en t re  o  
te r reno  l i v re  do  lo te  do  casarão  e  o espaço  d ispon íve l  no lo te  
v i z inho .  

5 .3 .  ORGANOGRAMA E SETORIZAÇÃO

Figura 91 – Organograma e setorização do edifício 
antigo
Fonte: Sílvia Matsune, junho de 2008.

Figura 92 – Organograma e setorização do 
anexo
Fonte: Sílvia Matsune, junho de 2008.
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6.  CONCLUSÃO

As in fo r mações  co le tadas  e  observadas  duran te  a  pesqu isa  

es tabe leceram as d i re t r i zes para  a  e laboração  do  p ro je to  da  

Esco la  de  Fo togra f ia  de  Cur i t i ba .  O  p rodu to  f i na l  do  es tudo  

cons is te  nas  cons ide rações  p r inc ipa is  sobre  os  temas  

ana l i sados ,  es tabe lecendo  a lgumas d i re t r i zes  bás icas  de  

p ro je to .

A ten tando  para  o  h is tó r i co  do  desenvo lv imento  do  o f í c io  

fo tog rá f i co ,  conheceu-se  o  p rocesso  que  de f ine  a  fo togra f ia  do  

modo  como a  conhecemos a tua lmente ,  ressa l tando a  t rans ição  

tecno lóg ica  a tua l  e sua  impor tânc ia  como me io  de  expressão  e  

comun icação  da  soc iedade . Dessa  fo rma,  a  nova  esco la  deverá  

in t roduz i r  um conce i to  inovador  no  ens ino  da  fo togra f ia ,  

es t imu lando  a  c r ia t i v idade  pessoa l  de  cada  a luno e m um espaço  

d inâmico  e  es t imu lan te .

Cons iderando também o es tudo  sobre  in te rv enções  

a rqu i te tôn icas  em ed i f í c ios  an t igos ,  bem c o mo a  aná l i se  dos  

casos  e  a  in te rp re tação  da  rea l idade , o  ed i f í c io  da  Esco la  de  

Fo togra f ia  de  Cur i t i ba  represen ta rá  um novo  equ ipamento  

cu l tu ra l - educac iona l  da  c idade , um re fe renc ia l  a rqu i te tôn ico  no  

que  d iz  respe i to  à  va lo r i zação  de  uma ed i f i cação  de  loca l i zação  

es t ra tég ica  e  va lo r  h i s tó r i co  para  a  c idade .  
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